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Con moíivo i e ) fallecimiento 
del cárdena! Vidal y Barroquer 

Maái-id.-^Su Excdtencia ea 
jefe del Estado, con. motivo 
de\ fallecimiento de Su Exce
lencia ei cardenal Vidal y Ba^ 
rranquer, lia cursado la si
guiente carta de mego y en
cargo al Episcopado español: 

"Mis reverendos en Grafito, 
padroX ai-zcbispos, reverendos 
otoispfís, a<iminií?fcradores' apos 
tólicoE, vicarios capitulares de 
las iglesias de España, vica
rios generales castíensfcts; - el 
fallecimierió del eminentísimo 
cardenal, reverendísimo arzc--
bispo de Tan-agona, don Fran 
cisco de Asís Vidal y B a ñ a -
qúer,' levanta xru' corazón ai 
ÍOios de la misericordia, ro
bándote acoja en su seno a 
quien cristianamente desapa^ 
recio de entre nosotras. A eíú-
l:o f in . os ruego y encomiendo, 
poi mediación del Excmo. Sr. 
iríinistro de Justicia que dis
pongáis que en todas las igle
sias, cateflrales, colegiatas y 
parroquias de nuestras respej-
to^j diócesis, se eleven preces 
al Señor por el eterno dcv-^in-
?o del alma del ilustre puipu-
rade".—Cifra. 

L a s t r o p a s a l i a d a s 

l a S d N . 

J í ¡ o l a r g o d e ! r i o V p t t u r r t o i o s a l e m a n e s 
' p r B t B n d & n f o r t i f i c a r s e 

M o n t ^ o m e r y p 3 r s i á u e u n d t s b o r á i m i é n f o d e l o s e j é r c l f o s 

a l e m a n e s - S e hm l i b r a d o e n c a r n i z a d o s c o m b a l e s 

Londres.—Las tropas aUad&s se 
despliegan, abanico por la g ran 
l l anu ra al N-orte de Ñ á p e l e s y t r a -
:tan de al'.canzar a toda costa ias 
c inco divisiones alemaaias que lo
g ra ron escapar de la ciudad," segúfli 
so dice o ñ e i o s a m e n t e . Las noticias 
radiadas por las emisoras aliadas 
dicen que el grueso del V e jé rc i to 
so* aproxima, r á p i d a m e n t e a Jas 
unidades avanzadas alemanes. 

Este de esta ciudad, en la reg ión 
de Arlado.—Ele. 
PAUTE A L I A D O 

Argel.—El Cuartel general aliado 
en Afr ica del Norte comunica: , 

" E l V e jé rc i to h a cont inuado su 
avance. A d e m á s de da o c u p a c i ó n 
de Ñapóles , ya aínranciada, se ha 
progesado al Este de esa c iudad. 

Tropas d'fil V I I I e j é r c i t o h a n oca 
Añade.: , que estas t r a t a r á n de*im pado San Severino y Lucera y avau 

peair el a v a n c e - a n g l o s a j ó n por to 
tíos ios medies a su alcance y que 
preceden a levantar fo r t iñeac io i i e s 
a lo largo dei r io VoVturno, 30 K i 
l ó m e t r o s al Norte de Nápoí-es. 

E n el ala derecha, las trop'as del 
general M a r k Clark , d e s p u é s de a 
conquista de Avel l ino, se d i r igen a 
t-ravés de las m o n t a ñ a s hacia e] i m 
portan-te nudo ferroviar io de Bone 
vento, hacia cual avanza- t a j r -
biéix el V I I I e jé rc i to , h a l l á n d o s e ac 
tuaUnente a unos 20 k i l ó m e t r o s a l 

san, en d i r ecc ión Noroeste. 
Bombarderos nocturnos h a n ata 

cado puentes de pontones cerca 
de Grazzanise y la carretera costera 
e n Formia . , _ i 

E n el curso de las operaciones 
o í e c t u a d a s ayer y anoche el ene
migo p e r d i ó once aparatos. Cator
ce de ?os nuestros no h a n reg:--.;-

A L E M A N 
.—En ei. ur de I t a l i a cí 

í y e r s e i n a u g u r é e n M a d r i d 

e l 1 C o n g r e s o d e E d u c a c i ó n f í s i c a 

r.Kttiiü ú a c i a t i m i n u t i » 6 c e w ¿ a u a i d . . "PstKÜd» 
a qoítn. acampcsii&íui, f M a t q u w a A ^ autoxidadtt 

e i i emigo"sd ío ha atacado con d é 
biles fuerzas a lo largo de las ca
rreteras cercanas al Vesubio y ai 
Oeste de Ja l l a n u r a de Poggia. Es
tas ataques h a n resultado m í r u e -
tuosos. A i Norte de Foggia ei eae-
migo ceiiiSiguió ahr i r una brecha. 
C o n t i n ú a la ba ta l l a en ese sector. 

L a re t i rada de nuestras t ropas a 
pesicienes 'de m o n t a ñ a preparadas 
de antemano c o n t i n ú a en t f o rma 
m e t ó d i c a -

D e s p u é s de la d e s t r u c c i ó n siste
m á t i c a de todas las instalaciones de 
impor t anc ia m i l i t a r y del env ió a 

{Continúa en octava página) 

C O M B f l H S H E R I O S 

1 1 E N E L C I E L O S U I Z O 

Enfre ^vioites areman^s 
y norfeamarie&nos 

Berna. — O ñ c i a í n i c n t e se corr 
n i ca : 

Aviones extranjeros v io la ron el 
cielo suizo en t re las 11 y 13 horas 
del d ia de ayer, sobre l a r e g i ó n del 
bajo Bngadine y del lago Constan 
:3a. F u é dada la s e ñ a l de a larma 

! a é r e a en varios cantones. Sé l i b r a -
1 r o n combates a é r e o s ent re bombar , 
deros norteamericanos y cazas a'e 
manes. Cuatro aviones es tadouni
denses fueron derribados en par
te por l a a c c i ó n de l a IX7A suiza 
y parte en los combates. Dos de 
estos avenes cayeron cerca de Landt 
quarfe ( c a o t ó n de los G-risones), ú a 
i*íroero en la. r eg ión de Saentis y 
u n cuar to cerca de B e r g ú n (Alpes 
oe A-ouia j . 

ó i g a n o s miembros de sus t r i p u 
laciones pudieron salivarse en pa~ 
r acaldas. Cerca de Landquar t fue 
r o n hallados c a d á v e r e s de aviado
res nct-teamericanos; E n el c a n t ó n 
de las Grisenes cayeron algunas 
bembas,, de sconoc iéndose su aú ine_ 
ro exacto. No hubo v íc t i t has . A l 
paracer los aparatos nor teamer i 
canos regresaban de u n ataque a 
Wicner-Neustadt'*.—Efe. 

Madrid.-—-Esta m a ñ a n a a las once 
y media ha tenido lugar el acto de 
üa i n a u g u r a c i ó n del I Congreso na-

.cionai de E d u c a c i ó n F ís ica , en los 
palacios de Exposiciones y de Cas 
tal del Retiro, de esta capi ta l . 

A dicha hoíra l legó el m i n U t r o 
secretario general d e l Par t ido, ca-
nrai'ada Arrese y el vicesecretario 
general del Movimiento camarada 
Mora F i g u r a . Fueron recibidos 
Por el teniente general M o s c a r d ó 

Ruis, generales L a Llave, G ó m e z 
Ul l a , S á e n z de Buruaga, co ron t i 
Villaltaa, coronel director de Sa
n idad , delegado nacional de San i 
dad, camarada A g u s t í n Asnar , d i 
rector general de Bellas Artes mar 
q u é s de Lezoya, inspector general 
da la De legac ión nacional de De
portes, camarada Rivera, jefe de 
rederaciones camarada H á l d e b r a n d , 
secretario general camarakia C<i-
donas, delegada nacional de l a Secc 

^e.egado nacional de Deportes d i - ! cióii Femí fn ina , Pi lar P r i m o de R 
IVf t 0 1 ' general de Seguridad, | vera, d e l g a d o nacional de E^duca-
1^ i v ? ^ c i v ^ ^ j e í e p rov inc i a l c i ó n y Descanso camarada Aguiio 
uel Movimiecto, camarada Carlos r a y jefe de protocdlQ, camarada 

R e u n i ó n d e l C o n s e j o n a c i o n a l 

d e o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c a 

^ d í i d * - E r i ^ sa^a de J u n í a s 
^ l e g a c i ó . i nacional de S ia -

fe^ho tenídG l u g a r ' u n a . ttnLP1 Coi^&jo nacional de Or-

Sociai ^ v ^ e s e c r e l a r i o de Obras 
Sin 

m í a 
tos. 

admin i s t r a t iva de los Sindicar 

««idirvQ* — o nacional ^ 
^rrio? ' camaríic3ia F c f m m Sanz 

H el niismo fueron expucs 
^ d i p i ^ secretario r ac iona l de 
^ í w f ' eaj:n^ada .Norte, las ncr 
^ j e t a i f -•mentaIes a que d e b e r á n 
d"f Mníí a^s Si^dicatos vei-tica.es 
^ ' l o s ^ U e n t o la confecc ión 
tes PT S u p u e s t o s correspondien 
^ P U c a r ? ^ 1 ^ 0 ej€rcicio de 1944, 
^ t d c ; ^ 0 . ^ s n i d a m e n t e la^ d: 

u - i Seguidamente se c o n t i n u ó el es
tud io de la c a s i f i c a c i ó n s indical , 
ih ic iade dni sesiones anteriores. E l 
camarada T r o n c ó s e , vicesecretario 
nacional de O r d e n a c i ó n económi 
ca, expuso una serie de considera
ciones relativas a este asunto, com 
parando l a ponderac ión , re la t iva 
de diversas criterios parcia'es, pa
ra, l legar finalmente a una in tegra 

(Pasa a octava página) 

? r ^ ñ t torLer en cue"^ta, t an to 
f ' ú ^ o n T * o n las anteriores dls-
^ J u u ^ como por decreto de 17 
a ¡*vL t - ^ 1 ™ 1 * zñ0> d a t i v o a 

iS0"a4dad. j u r í d i c a y auto-i^ 

AJculIeta y jefe de protocolo, cama-
camarada A l c á n t a r a . 

E l min i s t ro secretario se d i r ig ió 
a c o m p a ñ a d o por el teniente, gene
ral M o s c a r d ó ante el monumento a 
"tos ca ídos , donde el padre f ray Jus
to Peres de ü r b e l rezó un respon
so y el m in i s t ro secretario hizo l a 
ünvocas ión . que fué contestada con 
u n u n á n i m e presente. 

A c a n t í n u a c i ó n se d i r ig ie ron ai 
palacio de Cristal^ ocupando la 
presidencia el min i s t ro secretario, 
el teniente general M o s c a r d ó , ge-
néréá S á e n z de Buruaga, delegado 
nac lo ína i de Sanidad, camarada 
A g u s t í n Aznar, el vicesecretario de 
Ifducación, Popular c a m a r a d a 
Arias Salgado., general Gómez Ul l a 
y el a lmirante Regalado. 

El camarada Arrese dec la ró abler 
to e] I Congrso nacional de Educa-
ciÓDi F í s i ca y a c o n t i n u a c i ó n el de 

(Cont inúa tercera pág ina ) 

( I n u e v o e m b a j a d o r 

r u s o ha l l e g a d o 

a L o n d r e s 
Londres.—Ha llegado a esta ciudad 

el mitvo embajador ruso en Inglate
rra, Peotíor Gusev.-^Efe.' 

M A Ñ A N A , e l S o f i t o d e l C A U D I L L O 

Celebra manaua. día ce San 
Francisco de Asís, su "fiesU 
onomástica, el Caudillo de Es-
pañ^ . Y í}sa ¡conmemca'acieúi., 
par t ícu iarmente espiritual e ;írt-
tima, rebasa los límites del san • 
tuario del hogar de S. E. el 
Jefe del Estado para tener eco 
y vibrao'ón singulares en el al 
ma nacional como todo aquello 
que se rélacioñá con sil gloriosa 

Con este motiTO, .elevamos 
hasta ei Caudillo Franco, la 
más fervorosa felicitación, uni
da al testimonió de ca f iñoyad -

he:«'ón tan elocuentemente ma
nifestado por toda España en 
las memorables fiestas del pa
sado viernes 

r 

C & d e á í ó p a ñ o l a d 
Madrid.— ' E l "Jktizt&a Oficien de 

las Cortes Españolafi" publica con fe
cha 2 de Octubre de 1943 los si
guientes proyectos de Ley; 

Sobre unificación de la mayoría de 
••dad. Se dispone el paso para su es
tudio a la comisión de Justicia. La 
ponencia que ha do íinforlnarle que
da compuesta por los siguientes pro
curadores: " . , I 

Don Fernando Mar ía Cai:rtieña 
MaiE, don José Pagés Costar y den 
Juan José Pradera Ortega. | 

Otro, relacionado con la cuantía de 
la. pensión extraordinaria de los- Sdr 
mvliares de secretarios judicla^is 
muertos ea caanpaña. Como el auie-
nor se dispone su paso a la c&ufc 
sión de Jiuticia. La ponencia desig
nada esta constituida por los s e ñ ó o s 
procuradores: 

Don Antcnio Paguagua Paguagui, 

"No hemos buscailo sc íuc ione? colectivas, sino verdades tefa-cs. Inspirados en nues
t ro Evang-elio, recibem *e Ha verdad c a t ó ica su e s p í r i t u . Y v.us bas-ss. subordinadas a la rea
l idad económica de n u c i r á mundo, encuentran en ella las la-, pcsibilfrtadíís de r ea l i z ac ión 
construidas sobre la « x p e i i e n c i a y los ensayos de o í ro s puebles se h a n apartado de sus falsas 
y ruinosas concepción*'* para recoger cuanto de verdadero progreso e x i s t í a en sus i - e a l i ^ r í » 
nes sociales", 

(Palabras del Caudi l lo ' 
sus rríalizatio-

ante el Consejo Naciona:) . 

con'' Roberto Reyes Morales y don 
Rodrigo "Vlivar Téllez. 

Otro sobi-e concesión de una peiv 
síón cxtraordinaiia de 10.000 pesetas 
a los hué l lanos de don Onésimo Re
dondo Ortega, 

Se dispone su paso a la comisión 
de Defensa Nacional. Integran la po
nen ci?, los señores procuradores: 

Don OanVlo Alonso Vega., don Pe
dro Fernández Valladares y don Ma
nuel Valdés^ Larrañagá . 

Otro sobre fijación de sueldo a l 
personal científico del Instituto Espa
ñol de Cceuografía. Se dispone su 
paso a la comisión de Deíensa Na
cional La poncmeia qúedam comr 
puesta, por los' señores procuradores.: 

Don Eduardo Gonzíólez Gallarda; 
don Manuel Mora Figueroa y riam 
Manuel Moreu Figueroa. 

Otro sobre ampjiacfóa de garann 
tíáíi do las' Compañías de .Seguros. Se 
ordena su envío a la comisión d.e Ha
cienda. La ponencia quedará coní • 
puesta por loa señores procuradores: 

Don Manuel Goytia Angulo, don 
José María Lap % rta y de Las Popas, 
v don José Manuel Muñiz Orelluna, 

Otro, sobre suplemento de un cré
dito de 1.500.0000 pesetas para adqui-

(Concluye en tercera página); 
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N o t a s t e l i g í o i a s 

D O M I N I C A X V Í D E P E N T E C O S T E S 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S , L u c a s 

En a^uel tiempo: -'Habiendo en
trado Jesiis a comer en casa de uno 
de los principales farlsebs en día de 
sábado, los que estaban all i presen
t a £íi fijaban en él; cuando se ie 
apareció delante un hombre hidró
pico, Y dirigiéndose Jesús a los doc
tores de la ley y a los fariseos, ies 
dvio. ¿Es licito ruray en sábado? A 
estas palabras callaron ellos; y Jesús 
cogiendo de la mano al hidrópico, lo 
curó y despidió. Y siguió d ic iéndo 
les: ¿Quién de vosotros, sr. su mulo 
.0 su buey se cae al pozo., no se apre
sura a sacarlo aun en sábado? ií" 
ellos no podían responderle palabia. 
.y notando luego que loa convidados 
escogían Jos armeros puestos, les 
propuso esta parábola,' diciendo: 
Cuando te conviden a bodas, no tó-
mes el x>rirr;er puesto, no sea que en
tre los convidados se halle alguno co 
m á s dignidad que tú, y. llegándose el 
fcue os ha 'invitado a los des, te rVga 
^ t í ; Cede t u sitio a ése; y entonces, 
con sonrojo tengas que bajar nasta 
el último . lugar. Sino que, por e> 
cor.irario, cuando te inviten, ve y to-

•¿aia el ráOmo puesto, de suerU; que t i 
qut os convida, le tenga que decir: 
Aru'^o. vente más arriba; lo que se
ta para tí un honor ante Ips.demá*: 
convidados. Porque todo el que se en-
•*4Sa será humillado y él que: se hu-
mii la Sf.iá; ensalmado '. 

REFLEXIONES 
Los judíos, llevados de su ntala lé 

pura oon Jesús, aprovechan tod^s las 

ccasioues de sorprenderle como o:u-
t í f precisamente en ia escena que 
r a n a ei evangelio de este ala. iCó-
mn st> destaca en ella La malicia de 
los judíos y la bondad de Jesús! 

EUos, llevados de mi falso celo 
rxugeian hasta el máximo el prceep 
10 de la sí iiUXicación de las ík stas j 
Jesús, frente a ese falso celo, pone 
Ir. verdadera docrúna que aUoOiiza 
paia ti-abajai* por caridad, 5in que 
esco signifique quebrantamieri Lu del 
precepto. 

Y Jesús confunde la mala fe de 'os 
judíos y obra el milagro curando en 
sábado al hidrópico, cump Vendóse 
las palabras que nos dicen pasó por 
e] mundo naciendo, bien". 

Mas tarde, con la escena del covr/i-
üado ñe bodas, nos da otra ma^nííica 
lección de humildad, frete a so
berbia de la vida, y así repraule Ju 
cenducta de aquellos que cual los ía-
viseos considerándose superores a lo 
dos ios demás , se creen con derecho 
'a ocupar siempre loa primeros puer
ta;. 

Y para ello liace resaltar el honor 
que recibo el qué es elevado , a un 
puesto superior a l que ocupaba y la 
vergüenza, por el contrario, que ex
perimenta ei que por ocupar el lugar 
que no le corresponde se ve obligado 
a ceder su puesto a otro m á s digne. 

Aprendamos esta lección y se cuuir 
pl irán en nosotros las palabras ce i 
que termina el evangelio "el que se 
humilla será ensalzado. 

J.V. 

D o n i i i a i s U i i 

W M f f l M i f f l 

Después de permotieíer en Surgos 
durante la temporada veraniega 

Ayer tuvimos el honor de recibir 
Éste Redacción la v is ta del insigne 

pintor burgalés e hi^o predilecto de 
la ciudad, D. Marceliano Santa Ma
rta. 

Vino hasta nosotros en visita de 
despedida, porque mañana , después 
de pasar en. su patria chica la tempo
rada veraniega, regresa a M a d r d 
acompañado por su distinguida espo
sa y familia. j 

Lleve feliz vaje el laureado pintor 
honra, y prez do Butííos y gíoria del 
arte español s j 

P r e g ó n d e l a f a l q n ! f e 

UÍXEGACION PROVINCIAL DEL 
FRENTE DE JuVÉNTCDES 

Los camaradas que a continuacióu 
se citan, se presen ta rán sin exci;sa 
i t pretexto alguno mañana , luneo. 
de 10 a 12 de la m a ñ a n a cm la Secrv-
tar ía Provincial de esta Delegación. 

Manuel 0ie2 Romero. Emilio Cal
vez, Antnio Palacios, Valentín Ba-
rriuso, Joeé Merino. 

i n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

OBRA SINDICAL "COOPERACION" 
Por la presente nota esta Ob.a 

Sindical, se diiige a todos los coope
radores de A\-i-Cuni-Apicultiira, paia 
rogarles que el próximo día 7 deb^ 

G u i a P r o f e s i o n a l 

J 

O C U I I S T A 

DEL HOSPiTALk B A j y i A l í T K 
Y D l l A CUMZ R O J A 

LA1M CÁLVo. iS 

o s é C a r a z o 
Partos y enfermedades de I» 

mujer 
*el Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Héroes del Alcázar núm, S 

Teléfono 1591 

A R I A 

L a F i e s t a d e l R o s a r i o 

CIRUGIA Y VIAS URINARIAS ¡ 
CONSULTA: de 12 a '2 y de 3 a 5.-

-Vitoria 9, 2°—Burgos 
Teléfono. 22lá 

Siguiendo una antiquísima costu'n-
fere la Cofradía del Hosan'o, canóni
camente establecida en la parroquia 
de San Lestnes Abad, después, de los 
cultos do la novena, celebrados con 
tanto esplendor y en la que el muy-
ilustre señor Magistral há . ido cal
deando los ánimos de ios que Irían 
asistido a ellos,, hoy celebrara su tra-
dicionai procesión en la que la Sa i~ 
tísSma Virgen del Rosario, sobre ma& 
uií ica carroza. recorrerá Miuníalinen-
te las callos de la parroquia, para re
coger las .. adoraciones "de todos sus 
tuenos bijos. 

L a Cofradía del Resano, queriendo 
fine todos los burgaleses contiibuyan 
a í mayor esplendor de esta fiesta, tan 
popular y tan burgalesa, invita a to-
dos sin distinción, pero 'particular-
mente a los feligreses y asociaciones 
de la parroquia a acudir este día a 
lionrar a la Santísima Virgen for
mando en sus illas y a adornar los 
balcones con -colgaduras, para, todos, 

¿c"Üa£ sera su í í í i i v i í ó f " 
Nada es m á s aceptable a 

Dios, nada mas honon&oo para 
la Iglesia, nada más provecho
so a las almas que ei don prc-

¡ , cioso de un santo sacerdote. 
Y fíl quien ofrece un vaso 

de agua a uno de los m á s pe
queños entre los discípulos d11 
Cristo "no perderá su recom-

'i , - f c e B ^ i 
. , ¿Qué premio no tendrá el que 

pone en las manos puras de 
un joven levita el -Sa.iiTado Cá
liz coA la Sangre del Redentor 
y ayuda a levantarlo al Cielo 
como pretioa de pacificación y 
bendición para los hambres? 

Tío X L EncicL sobre el 
Sacerdocio. 

unidos, contribuir a í o n n a r un her-| 
moso ramillete de obsequios y ' ra
ciones para ofrendarle a nuestra ¡ÉtelJ 
na y Madre la Saóitísima Virgen del 
fosarlo. i 

M M i M i l s e l i j o 
Se ruega a los alumnos premiados. 

% presenten el día 5 del. corriente, a 
las siete y media de la tarde, en la 
ciase, para hacerles la entrega de io> 
premios) . 

fiila S i a í i " í i a i 
Se pone en conocimiento de los 

alumnos matriculados en este Centro 
para el curso de 1943-1944,' que las 
clases d a r á n comienzo m a ñ a n a lunts, 
a las seis ^ cuarto de la tarde, 

L u i s d e i a C u e s t a 

Oífecícr Sanotorio Antitubercuioso de U2A 
PUUMON Y CORAZON, HAYOS í 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 
(Excepto los sábadosí 

Santader, 3. 4/\—Teléfono 1735 y 3̂ E$ 

C o d o a i d o p a d H I a 
Partos; Enfermedades de la mujer 

Onda Corta, Diatermia 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 5̂  

San Juan, 48 y 50 I/» Teléfono 1855 

R i c a r d o C u e v a 

GARGANTA NAKX2 Y( OIDOS 
Consulta de110 a 2 y de 4 a 7 

Mtoriá 20 1.° deba.Teléfono 1721 

L i J a u t a "Ecosóf l i 'ü t del Hesp í -

ta i Mi l i tar k B f l í p s 
Hace saber: Que el d í a 22 de Oc

tubre, a las diez y media horas se 
ce- iebrará concurso para ia adqui
s ic ión de a r t í c u l o s necesarios ' a i 
mismo, du ran t e e l mes de Noviem
bre. A vaquellas personas que les 
interese concu r r i r a l m i s m o 
e n c o n t r a r á n el a^imicio die t a 
l lado en el t a b l ó n de anuncios del 
Exorno. A y u n t a m i e n t o y en la A d 
m i n i s t r a c i ó n del Hospi ta l M i l i t a r . 

Burgos 22 de Octubre de 1943. —la 
secretario, Francisco C id . 

Las misas gregorianas que ê 
celebrarán desde m a ñ a n a lunes 
4 de los corrientes a las nueve 
de la m a ñ a n a en el altar de la 
Inmaculada, de la Iglesia Pa
rroquial de San Lorenzo el Real 
de esta ciudad se apl icarán 
por el eterno descansodel alma <; c 

X J i SEÑORA x 

D ü M i Mu M i m 
(Viuda de O José O.lU.íni 

que falleció (rl 20 df1 Se[>íietnjn' 
de «tej 

q. » F . n 
Su Lcnnano, don Valentín, no
tario de Palma de Mallorca, y 

demás -familia. 
Kuegan i i sus unJsüüdes hf 

asiattíncúi a aluui-i ü& dichas 
mibiis, per lo ^ye les uiií.:..'i|jaa 
Ihs gi-acias. 
Burdos 3 de Ocíabre de 1943. 

. TERCER ANIVERSARIO 
EL SE^OK 

i i . i f i i o c m muí 
falleció el 3 de Octubre de 1940, despuís 
de re. I {t los ?- S > la Kc jdldia dt S S 

(Q. B. P . D.> 
Su desconsolada esposa, doña j 

hornnzu I turriaga y demás 
familia 

Ruegan a sus amistades i a 
asistencia a algunas de las mi
sas quo por el eterno descanso 
de sm almaj se ce lebrarán el 
lunes día 4 en la Capilla de San 
José de la S. I . C. B, M , a las 
nueve menos cuarto, nueve y 
media y diez, así como }a c.tic 
ae celebre el día 7 en el ¿e* 
menteiio de Síui José, a las 
diez de la mañana , por cuyos 
actos de piedad les anticipan las] 
más expresivas graaas. 
Burgos 3 de Octubre d:- 1943. 

A R T U R O m i 
Aparato Respiratorio v Corazón 

RAYOS X 
Conulta de diez a una 

Oeneraliamo Franco, 13 (antes ts '^ 
Teléíono, 2310 

\ m \ i í m \ m 
MEDICO 

ESPECIALISTA EN PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE L A MÜ/E£2 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a ^ 
Aparicio y Rii:z 18, 1.° centro 

Teléíono 1761. Burgos 

J . V E L A S C O 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Santander, 18, Teléfono, 1533 

laboratorio de anáfisis clínkoi 

V i c e n t e V a l l e j o 
QULMICO: JOSE 3. DE LA CHUi¿ 
SaQ Pablo, 10, 3." Teléíono ií)01 

J . J . P E R A L T A 
PIEL-SIFILIS 

Procedente de la Clínica- del doctor 
Sáinz de Aja en el Hospital 
dé San Juan de Dios de Madrid. 

Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 
Madrid, número 7 3.*> izquierda 

O C U L K T A . 
f>t IOS SERVICIOS PROViNCiAlt.) W SAIS'5AÍ) 

Piaza J'OSÓ Antonio, 67 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 

Ü n i a eofta 
mrtttai i e l D!spcna»rt» A&UTtAéfM 

CssussU» 4* 11 » I y <e 4 « C 
kimiTAnt* notrif»i. 1». « • W n » 

m m A B i M o m m 
S S P E C I á L l S T A N I Ñ O S 

rmceáente Cas» Saiu* V»íiec)«* 
tÁmpArm «e Cu*no ~ «ayo» X 

Coasulta &* l l » l y f l e * » * i 
Santander, 3, 3.°, izauierda 

' DOMINGO BARREIRO ' 
Consulta diaila de 10 a X f de I a T 

• Santaider. 22 y 24. 

I» . l O P i X 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO . 
Jefe de Servicio de PULMON t 

CORAZON de la Cruz Roja 
RAYOS X 

Consulta de 11 a 5 
Puebla 2. — Teléfono. 2231 

J O S E A L O N S O 
Medicina interno. Corazón y Nutrición 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Espolón, 12. Teléfono 1915 

Y . Oj«da Carcedo 
Aparato digesHvo y nutrición 

Anál i s i s c l ínicos. Rayos X Metabo-
l imetr ía — Consulta de 10 a 2 y de 3 
a 5—Vitoria' 19, 1°,—TeZéfono 16fi7 

Médico - ruericnltor 
Da U £scaeU NacioQAl d« 

Puerlcullara 
ENFERMEDADES D E LOS S m m 
L»i ultraTioletEt WL%ym iúfmrrvfc* 
Vlmlrante Bonif»7, 19. Te'éfono L m 

Consults áe 1* » J l ^ » fl 

J o t é M a r t í n P m é o 
MEDICINA INTERNA 

Consulta de 12 a 2 y de '4 a 5 
Madrid 14, 3.° 

L u i s P é r e z F a d ó n 
Aparato digestivo 

RAYOS X. — ANALISIS CLINICOS 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

MARTINEZ DEL CAMPO» 1, l.o 
Teléfono 2370 

S a n a t o r i o 

i 1 m . OE í l B U 
Orliga y Ese kciaudades 

Díiactor facultativo 
D. Vicente Mateos López 

' PISONES 33 — Teléfono 232J 

ran preeentarse a las 11 horas 
m a ñ a n a en esta Obra Sindical -'r ^ 
pe-ración*' con el exclusivo fi^, ele 
pi^escntados en ma\C(ría tratar BohÜ 
la constitución de la Cooperativa p1^ 
vincial. Es necesario para tste en » 
i;-dos ios operario en general VÍf 
raen interés a l ñ n de que quede cor" 
ti tuida 'la Cooperativa de refen.:nci? 
regando también a los cooperatior^ 
con residencia en la Provincia veS 
lo, posibilidad de asistir a tal fin. 

S I N D I C A T O D E L A P I E L 
Se pene en conocimiento de to 

dos los zapateros pertenecientes <•] 
Par t ido Judic ia l do Salas de ¿á 
Infantes , pueden pasar a ret i r- í 
c inco ki los de suela, del alniacíi-ris 
t a v iuda do Arsenio Martínez ¿e 
Salas, ex í i i b i endo , l a cartilla de ta 
c io i iamiento y ^ previo cortfe del cu
p ó n correspondiente a i mes de Ens 

S i alguno tuviero t a m b i é n p o 
diente re t i r a r e l c u p ó n de DicienN 
bre, p o d r á recoger, otros cinco ti
los. • 

F O R M A C I O N PROFESIONAL 
Se pone en conocimiento de los^pro-

diictoi-es de; ambos sexos amtricyl¿¿0B 
en el curso" de 1943-1944, organizacíos 
pov esta Obra Sindj'cal en colabora
ción con la Escuela Elemental ae 
Trabajo de Burgx3¿, que las clases da-
r á n comienzo m a ñ a n a lunes a tys 
cua t ío de la larde, en los-locales & 
dicha Escuela. 

i.on 

te 

? 

CiRCinLAR NUMERO 736 
F i c c i ó n de precios de' ventando ar

tículos por los economato 
Kn cumplimiento de lo d;spuo*ío 

&oy la Comisaría .General de Abasté-
cimientos y Transpoi-tes (Circular u.r 
mero e54.de esta Delegación Piov/i-
cial) . los precios máxúnos de vwv.h 
per los Economatos dunuite el HHíei 
rte Octubre de 194 í para los a r tó tii 
que se insertan son los que a conu-
i'.uación so detallan: 
' Aceite, 4,74 pesetas kilo Economa

tos de organismos del Estado: 4,v| 
pesetas kilo Economatos de Bmpr¿ 
sai: particular^; uiroz blanco comen
to, 2,63, 2,0o7: arroz variedades-oso1^ 
c:ales, 4^32, 3t974^ azúcar blanquilla, 
2,532, 2,711; azúcar pilé, 2,997. 2,868. 
azúcar terciada. 2.778, 2,659; caíe, 
:í»,99, 19,SC; garbanzos, 2,846, 2.G6, 
j ' ' üon común, 3.195, 2,995; judías blai 
cas. 2.774, 2,595. judías pintas, 2,403, 
;1.246; lentejas, 2,471, 2,31; m a o i w 
rie'3, 3,263, 3,05; lideos, 2.792, 2,61; 
puré primera clase em'asado, 'SSj¿, 
¿644; puré segunda clase envasado 
3,266, 3,003; puré segunda clase a 
granel, 2,35. 2.1&7; mantequilla, «^íw, 
21,21; chocolate, 7?875, 7.50. 

La presente circular anula tota: 
mente a la número 73G de esta Velv 
eación Provincial. 

So recuerda la obligación por par
te de los Economatos de tener ex
puesto a la vista ĉ e sus consumidores 
una lista en la que ñguren los pre* 
cot* que se señalan. 

Los redondeos centesimales 
quedan a beneíicio de los Ecoaoro»' 
tes. 

Lo que se hace público para- gene
ral conocimiento y más exacto ciiu 
plimiento.-

M U J E E : pecho de *M 
flre no puede ser s ^ t u ^ 
sin perjuicio del n ^ - ^ ^ 
tras puedas no le des bil>cr 

H o t o s é e ¿ ¿ u c s e i é f i 

H a e i e i i c s i 

O b l í g c s d ó n d a p « i f e n e c e r 

e l S- E - U -
El a r t i cu lo 34 de ía nueva ¡ey ^ 

O r d e n a c i ó n de la Universidad 
P a ñ o s a obliga a todcus los e-studi^ 
tea universitarios a pertenecer **' 'nó0 
SEU s in d i s t i n c i ó n de edad m ^ ^ 
sexo. iJn-̂  
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iTl 
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xo. 
L o que se recuerda a todos ios en ( 

e r a r i o s efectos de afi l iación y aj 
l a p r o x i m i d a d del cueso, a d v í r t i ^ tUst 
dose quo las jefes de los d i s t r i ^ fsh 
universi tar ias v provinciales oe ^ 
S E U t ienen órdeaies concretas ^ 
atender inmedia tamente todos i . 
casos d e estudiantes universaUnt*3 

L. 

http://e54.de


I O S a l e m a n e s h a n r e a n u d a d o C o m b i n a c i ó n d e m o n d o s m i l i t a r e s 

s u c a m p a ñ c i s u b m a r i n a c — ^ o f e * m í " i m 

¡c» especial tt-an = - eran vanas y c-uc, efectivamente: 
conf i rmación. ' amenaza de >os submarinos -continúa 

r<,C'io). ^ ^ -iA-^jt costa latente. La í e y n u d a d ó n de U acti-por i " — ' „ , f ,+0 Je ia cosí 

s ^ ^ f l T . ^ : ^ Ociar 
51 ha. tUdo Hí^aí a que .la indi fe 

Vhora cO:í r f t a comprenderse 

. -^móoiiCr.tes «i-t'í Gobkrno no 

in-^- r r : ^ . ^ . ios-.? 

tiernp'?^ atf^S por - l a 
ie áab laba del ia-

uincrgibU-'S ale-
ht t í i» po-i* un senti-

r e d e n t o r a 

no 
nowíí'rírs' rana 

pin 

^ ^ S c t ó n ^ g<«o sino pro-
Ido sttw* en el *íma <C«« 

* *a I * P t e ^ d Politica d«. 
,,,stro do^n^. es iwr lo «ri*e el 

¿el Caiídmo. « o» tfttlo s« 

^ sU u-cción iMlr:titica y s.u-

¿ón de fé. cariño y adhesión en 
L todos las c'y.nnTH. de .Kspa^a 
U ribrado ante la fiesta coiv 
fflcinon»tira. del séptimo aniver
sario tU-l C s t m m c de Fraileo. 
I. Que-, unJcudwe a r s i transcendui 
lo vaioraeióni. aparee* la propia 
wlimlad de rt? mismo pueblo de 
fcr. ciina a la misión . augusta 
ijue por providencial festino le 
wrresponde ante el Mundo v an
te iz flistor/a. 

i:?l>iuia, entidad «enraérñtía pre
sente en el Universo eomso ejecu
tora iU- una íateu sin par, vive, 
ho\ como en la época gloriosa 
de lo Reyes Católicos, una in
quietud vlásieamente nuestra, sin 
paralelismo posible. Tiene una 
misión definida, ífempre reden-
tura, una labor ironcrcla,. un dog-
puk inalterable; y on modo único 
de senirics. Y basca la plenitud 
di la primera, con ardor reno
vado en el esfuenyj, en el culto a 

Üa, .una doctrina creadora para cum
plir mncxibleraeivtíi- tal manda-

Es su paso t9n finne como la 
í£ que le alieula y su conducta 
tan inquebrantable cual la fina-
üttad que pretende alcanzar. V 
[sí se llegará a dar fin a la em
presa actual, dotando a la vida de un ' 
prolundo sentido religioso y cas- ' 
^ns;-, ejecutando 9 ta vez una 

>&>* Ifcsttcia social que beimanc a los 
hombres en el doble anhelo de 
bomui a Dios y servir a Ta Pa-
tót 

Nos principios, emanados de 
§ evangelios y alimentadas por 
11 savia vida iU ta-atos héroes 
^ se lanzaron a los eampos 
* bataUa para redimir a £«pá-
J han safiéo roMisteetdos en 
fíU hura' conmemora'ttva y de 
^«ción de un episodio tan de-
"MVi; ™ nuestra Historia como 

^ la toma de poseáión del-Cau 
m 1 raneo. 

V este hecho rotundo lo ¡wue-
- cl discuto del jefe del Kstado 

•.úo 

)ar-

3res 
jre-

DiH-

£5 ' 

su Consejo nactonai. Núes-
1(0 Kstado en su obra incesante, 
fi baluaHe de la té wll.ylQ&a y 
Mende llevar el sentido de é&ta 
11» vida española, dotando a to-
^istencia digno y humano-en int i -
^ solidaridad liHal y en pomunl-
J** de anhelos y afanes espirima^ 
^ J' ratriótícos. 
Cusían de lo espiritual con lo 

sirviendo un ideal español 
basamento de la misión 

f«sió«01* ae ^ P ^ - Ksa propia 
^;-Jfobre el mlsino pedestal. 

N el 
^•lent 

ion 
Pohlica unitaria 

espafiola, se ha 
geniuna^ 
renovado 

orína indiscutible en este Día 

vkiad de la f k t a submanna atemir 
na pci-císanicnt^ en la antesala dc> 
invierno eu qi.c con mayor intensi
dad se (Uja - í n t i r ia necesidad dt^ 
recibir r r fuo^cs de los Estados Unr 
dos, Hace i cuu r en algunos- c í rcu lo* 
ĉ ue la querrá j veda tomai* un^carU, 
menos favor^Mc para i^s nac-cnes 
unidas. 

Tcvc al sccr»io con que cont inúan 
guardándose í'ií epis«?<Üos áé la -rvc 

: rra en el nwr, de los. que muy a íá 
l M^cra. Han» ruci ta . Ibs comunjacados 

Í conjuntos- m^niua íes . han trascend 
do a la calle á ^unps de los dcla lks 
áé la rec ion t í batalla librada en el 
Atlánt-ico Norte entre íios. importan 
le^ convoyes diados- y varias 
nadas" de r.;.b?narinQS alemán 
persiguieron a .'los- transpartes- has t« 

Inmedja^irnK.s de sus puertos de 
T."- Ciento cincuenta super

vivientes defjos navios hundidos que 
han sido át f^'u.barcados en Ca-nadj,-
han facilitado ctí^unos detall-cü sobre 
el combate., qfec los náufrago^ •—aá-, 
gunos de clli-.s veteranos de la. .cam 
paña , del AUár.tico— comparan con. 
el pcor.de lo-citaques librados .hasta 
ahora por V , ; convoyes; que. par
tiendo de k s Es tados y nidos .;, han 
intentado alear.yar Murmansk o puer 
tos dc\ Nor'.c de ín^la tenra 
desoarpar in^er.tc: 
te nal do 

Ívkc-̂ os contra los buques del abas-
tecutriento antí ' í sajón, con la vspe-
ra-^z^ ^ ócbililar de esta manera a 
*a íyran KretaSa.. 

B h sJ^Linar., oí feras, 9C siente gran 
^orifhmxa ante ía posibilidad, de re-
¿cb l iw -las -dtfcrsas, de 4os convoyes. 
Pprdpe- —co;i c* dijo el primor m i -
".istro-en-su úli 'nia exposición sobre 

- g u e r r a — . í n r o s t c r r a ha conseRuido 
^o tabk íá procrees , .cr t-su esfuerzo 
para pibtcfexr a los barcos de tran?-
p>ne- Y que se profesa a l&S 
palabras de' t.hv.'.chiU • cont inúa -incon 
mcrfcidi;. I-ero de momento sedo hay 
« n a - c o s a .ciedla: que la-.campaba de 
.3os .,4XJ-B.j.at3 1 ha sido sreanadada y 
que en suíí convenios ha producido 
ya bíija-i- de 1n?portancía-, a la - flota 
<;-<rrr»QrciaV de las naciones unidas. 

S e n o m b r a / e f e de la 67 División 
a i general López Bravo 

ma-
ics que. 

dcstmoi 

o n E M V f n i D f i 
K m 3.V t A COKTRASBíi 'A 

^ V ' U A R . I Z O N A 

M a d r i d . — Bi B o l e t í n Of ic ia i :!el 
Sstado, p u b l i c a r á hoy, entre ot-nv;. 
•a-? s ig iüe-n tes disposiciones: 

Prcs id t ínc in>- .Dieci^ to .sobre l i 
ber tad coadicioixai a las penados 
por debito de r c t e l i ó r v o u e hayavt 
c m i i p l i d o los setenta a ñ o s de edad. 

E j é r c i t o .—Decre to por vi- que &e 
modifica-e] a r t - i tu ió 27 del vigente 
r e a m e n t e 

da Pei*alcs; jefe de l a diviaidn ¿ 3 
do m o n t a ñ a al -general de d iv i s ión 
don Pedro y é r e ^ u i Mlreno; subins-
P(£tor de l a segunda región y go
bernador militar d« Ser i l ia at 
nierai de divisióí i don Joeé Martu:»' 
Prat y Armesto; jefe de l a d iv i s ión 
101 ai general- -de div is ión don L u 
cas Cebreiros Curíese; subinspec
tor de l a octava región y gober-

tie recompensas en naOoT miUtir" de I ¿ C o ñ t ñ a al¡ 
t iempo de atierra. Dice asi: • •Arüca . general de divis ión úoru Joacjuso: 

u n x o . - r c u a n d o por apl icacióíx c c l l inister; jefe de l a d iv i s ión t i l 
de? a r t i cu lo 26 del reglamento <ko a l generai de d iv i s ión don N a U -
reComi>ensai3 enr tiempo de g u e r r a , 1 — — " ^ i*«*A*>-¿*ri«Kii 
vigente^ carespondtx a u n cooronci 
o g-eneral a i acenso a i empleo i n 
mediato, i to )éá s e r á de apdjeacion 
los m i s m o m o s - l ó que .se de te rmina 
en el a r t i cu lo 27 de l a ci tada d is 
pos ic ión , c o l o c á n d o s e , e l . ú l t i m o del 
e-scaJalóD; de su• nuevo .empleo". 

ÓCOTto5? poi*' ios que se- n o m b r a 
jefe de l a d iv i s ión acorazada ai 
general de d iv i s i ón don. Ricardo R¿u 

.begun 
noticias 

ly. par-t 
cantidades de ma 

arece desprenderse de í a s j 
c i b i / a í hasta" el momento,* 

' en. Londres, • y que por incompren-
' síMc razón han sido .autorizadas por 

la ccnsur.i para su. publicación, ios 
alcanañes han lanzado al At lánt ico 
nuevos {¿rapo*; de •submarinos con 
los que contitínai acosando a la na
vegación-.aliaüa que mantiene el apro 
vuionamicnlo d i léé 

iíAjí*& í a «esís ma-rxlsta dCí?íructorat no&otros a ü r m a n i o i 
el cUfmtoo d e ' l a propiedad e«ímo don dle l a Naiarale2;3, na
cido con hombre, y lo consideiamos f r u to natural de us 
^fírer^os f ís icos .© iñt^íec*ftiaJes", 

• ' '(Pranco en e l Consejo Nacional ) . 

i n m i g u r e d é n i é I C o n g r e i o 

d e E d u c a c i ó n f í i í c a 

(Viene de. primera p á g m a ) 

i^gado nacional de Deportes t ^ M e i i 
te ^eneraa M o s c a r d ó , p r o n u n c j ó el 
discurso de i n a u g u r a c i ó n y du ran 
te el- misnao expl icó el proceso de 
f o r m a c i ó n de l a Beüegac ión naclo-

fícr-
p i r o 

que entre las 
hundidas por los 

amen de varias cor 

acción üc . «Jiña submarina 
mana, se mantiene en secreto, 
se sabe no ciclante 
unidades de e c l t a 
torpedos. ii'^Lra 
betas, -e; dr1 ír.uctor canadiense 
' Saml-Croix '. F l ataque, que comen 
•¿ó caiii al mis.iio tiempo en que Chur 
chiü, en su i*'f*ino discurro ante la 
Cámara de los Comunes, hac ía una 
exposición de si tuación cn^cl mar, 
subrayando qt.o en las úl t imas se
manas ni un sólo transporte aliado 
se había pcrdiO»; en el At lánt ico Nc r 
le; fué lanzaJu s-imultáneamentc 
tra dos conv<.:c.í árfjjfo: 

Tan por 
con 

unencanos. 

que un solo hambre de ^ t r i p u ^ 
cion del "&£;jk Croix" pudo ser sal 
vado. La reacción de la escolta del 
convoy no impidió que- *e" continua-1 ^3X1 presentes. 

A l . f m a í del mismo fué interpre 
ts-do ei '^Cara ai Sol" que í u é en
tonado por todos ios presentes y 
d e s p u é s el H i m n o Nacional , daUao 
f i n a i acto con, los gr i tas de rítaál 
dados por .e} camarada Arrese; 

I>e£pués todos los presentes re
corr ieron los diversas "s tandá ' J ios 
talados en los dos palacios, a i f: en 
te de los cuajes se ha l laban ios 
presidentes y , vicepreside^i-tes de 

l cada f e d e r a c i ó n depoi-tiva, as í corno 
a l frente de las instalaciones indas 
triaies deportivas sus respectivos re 
pr-esentantes. 
_ E l camarada . AiTese y acompa
ñ a nt^s o 'ogiaron las n m g n i ñ c a s ins 
talaciones y í i n a i m e n t e fué despe
dido el camarada Arrese por auto", 
ric'ade* y j e r a r q u í a s que se h a i l a -

doclor 
•iga; el': docio." Martínez. Pastor, dóc 

Rodrigue: Delgado, señor Pra-

jmandantc Ga- tosí Berre i ró . por su 
brillante disei táción, que por su con 
tenido ha sido de gran brillantez. 

Presenldion 'í nnrScndias el 
P 
to 
da Pascual, don Antonio H-ernández. 
el tdnrertte cc rone í Villegas, dector 
/Vi-magro. _can;a:ada Luis Agosti, tc-
inenle.coroiK 
nández- Core 

Después fue on leídas varia 
municacrione;; por Iĉ s señores 
gado XJbeda," <!• i íor tiarreron y 
ñor Alvarcz íirylla.—Cifra. 

Hcr 

co-
Di 

H\ Scminaiio es un verdade
ro Cenáculo en el que los as-
piraiííes a l Sacerdocio se en-i 
cierran duranTe ftlftiS^eS años 
con el im aUisimo de séí 
transformadas en hombres nue
vos bajo la aeeimi del Kspiritu 
Santo. .* 

Carta Circuí, de la S. C. de 
Seminarios. 

sen los ataque--, .por espacio de varias' 
horas. La n:«Vi visibilidad ¿mpidió 
que por algún espacio se repitiesen-
las tentativa:, de dispersar al coñ-
voy. Sin cniba.igo, al amanecer del 
siguiente día,. > pes-c a ía vigilancia 
redoblada de his fuerfcaá de escolta. 

Esta tarde a í a cuat ro ba^o la 
^cs lde i i c i a d e l . n m i i s t r o de l a U 0 -
b e r n a c i ó n sa l e e r á l a p r i m e r a po
nencia a cargo del c o m á n d a m e 
Rnrique Gastesi- Barre i ro . profe'isor 
de l é E,scuela Cent ra l de E d u c a c i ó n 
Fisica de To ledo .—Ci í ra . 

C O U S E O CASTILLA 
3' I N L I O OE F A M I L I A 
E n stóiafsé» -de costumbre 

L A BOÍ>A DE F I N I T A F L O K L S 

se lanzaron r.-evos torpedos contra C O M I E N Z O . ÍJK "LAS -TA-
ios navios auiíJos. Estes fueron aco-lKF.AS O T r - N T í M C A S D H L 
sados hasta niu.v : pocas millas de, su CONGRESO 
puerto de dcstii-ó'. Los supervivientes M-dr íd — 
recogidos p». r o í ros barcos aliados j r 
y dcscm:>a; ru<U s t n Canadá, afirman j 
que seis mereantcs de este convoy \ 
fueron echado; á pique por los torpe 
dos alemanes. La mayor parte de las , 
tripulaciones faióo ser salvada. 

Otro grupo de sumergibles germa
nos SO lanzó mientras tanto contra 
otro convoy fuertemente escoltado, 
que navegalia rumbo al Noroeste, 
La espesa- niebla reinante favoreció 
las operación .-ü de los subin-4nTÚ'-s 
que cons i^u i fcn hunde dos trans-

1 .• nudillo, con su ejemplar lec-
£ ^ y. esa consigna iceunda fqr-

'̂ada put Franco a.sus conse-
•5 f, s. ^"ando hablaba de la vida 

tul, lon rcA«-ulora >• misión au-
• i ^ ' f i b i U dc Kstado que asi 
'ríe1 - os pilares de su reeoustrue-

4 
m grajidcza. 

portes. La iuc.ha contra las unr-dades 
alemanas que pcrsignñtron con des 
acostumbrado ensañamiento a los bu 
ques sepaiado:-- del grueso del convoy, 
dio buenos r t í u l t a d o s Aunque no se 
citan cifras so.mv las pérdidas acasio 
nadas: a ios a t r ean í e s , se sugiere que 
éstas fueron ' i r u y se^isib^s. Ptvcí-
samentu cst,. sfirniapión es la que 
ha llcv-ado a c* clarar a un alto ofi
cial dt-l A.lini:antazgo. que parece qwp. 
los submarinos alemanes han reciúr 
do orden dc intensificar, con* 
sideración ^ i?si pérdidas que se su
fran, sus accicres contra los convp 
yes que :-urg¿tt el Atlánt ico. Cono
cida la nueva láctica de defensa an
glosajona, c i almirante Doenitz ha 
modificado en ireses recientes sus 
planes de atacue y h j dado ahora 

tarde a las cuatro | 
nfn/'.iron r,s tareas científicas del 
Congreso incional de Educación 

Fts;ca. ba)<i • la presidencia del coro
no! don Ríca idc Villalba,. jefe del De 
partamento de lalación de los depor
te^ mi litares* coa la Defe^aí ión na-
« b r i á de bcpí . r tcs en representac ión 
dol excelentísimo señor mhnstro • de 
ia Gob^mactóí i . 

Con el- coi C r e í * Villalha. tomaron 
asiento en l . i presidencia el secretas-
rio de la -Dc l^cc ión nacional de De 
por tes j r a :na i í \ ¿a -Cadenas , el tenlen 
te coronel don F*^rna-ndo;TÍe la Crus:; 
i^l jefe' nacional de Educación y Des 
canso • caraarci-ia Aguilera y e í s-ecrc 
tario. del I Co -.j i eso nacional de Edu 
eaciófn Física, camarada Perreras. 

Asistieron « la lectura de esta pri 
mera ponencia del -comandante don 
Lnriquc Gaslcsi Barreiro, unos tres
cientos -conjrrévstas. 

La ponencia se desarrol ló 'sobre 
loss temas s i &ute ntes: • 
. Concepto . a d t a l de la Educación 
íi&ica. influencia de la misma'en el 
ir-cj ora miento rí.cialí Orgaiv^atoíón 
de la Educa*'-'^r.'física e n . E s p a ñ a y 
enseñanza y t i én teos . La exposición 
de ía misma ccr extensas y detalla
das investigaciones en esta rama de
portiva, fueron escuchadas con gran 
atención por 1er. asistentes, que tr i 

La Kom dM cltrre de \m 
esptcfáeu?os púbfkoj , 

resfiuninfea c«fés 
y bares 

Hoto de b E^recííón GííwüI de 

Seo imek íd 
:c'en del Excmo. Señor 

Gobernaci.v>ii. re n i e11-
cMadrid-Pc 
ministro dc . 
do ' en cuenta la 
«ionizar el iu :; 
espectácui -s cí»? 
ta nueva 

conveniencia de ar 
•i6 d-e los dAtr.^o 

c'-*:> la instauración 
hoia oficial," en tanto esta 

l io L ó p e z "•Bravo; d i rector gen cr 
de rec lu tamiento y personal ü 
M i n i s t e i l o ck.i .E j é r c i t o a l gencraJ 
de d iv i s ión ' don LorenzíO' Tantay^ 
Orel lana; jefe de l a dávisuto 32, a l 
gíT^sral d e d iv i s ión d o n Nicaslo í.*© 
A ' p e Va-am-oiide; jefe d « l a - . ^ t ó . 
¿ i ó n 91 a l general dc d iv is ión d^n 
J o a q u í n Rios C a l a p é ; jefe, dc la 
a g r u p a c i ó n especial- de costa cié 
rias toaijí^ y gobernador m i i i t a x 
de -Pontevedra, ai g«meral de d i 
vis ión don S i r ó Alonso-Alonso, \ 

Subinspector dc Canarias a l ge* 
ne ra i de br idada don Pablo Ca-
yu-eia Ferre i ra ; gobeínniaidor m i l i 
t a r de Ceuta y .subinspector del 
t e r r i to r io del noveno cuerpo der 
E j é r c i t o a l de br igada doai Rafac-i 
Santa Pau Ballester; gobernador 
mil i tar , y Jefe dc ¡as t ropas de M a 
l lorca a l de br igada don A n t o n i o 
A y m a t Jardo; gobernador m i l i t a r 
y jefe de las troi>as de Tener i fe a l 

-do br igada don J o s é M a r í a del C a m • 
po T a b e r n ü l a ; d i rector . de la Es-
cuela de a p l i c a c i ó n y t i r o de A r -
u l l e r i a , a l de .brigada don Manue l 
A r i a s - D á v i l a - M a n z a n o s y Mathut ;1 
jefe .de l a s e g u i d a br igada n u x t á 
de l a d iv i s i ón acorazada a l gene
r a l de br igada don M a n u e l Tue* 
rü -de Castro; jefe de I n f a n t e r í a cu* 
vis ionar ia d-e ía d iv is ión 61 a l d^ 
b i igada 4 m r de ionso N a v a j o Vx-
l lanuevu; jefe de I n f a n t e r i a d i v i 
s ionaria cííí l a d iv is ión 11 al de 
br igada don An ton io Castejóní Es
pinosa; jefe de l a p r imera b r iga 
da, m i x t a d3 ia d iv i s ión acorazaba 
a i de br igada don Manuel Rodriga 
A ú a u n ' z ; jefe de l a I n f a n t e r í a d i ; 
v i s lcnar ia dc l a d iv i s ión 22 a i 
br igada don An ton io Yuste Sega
r a ; jefe- d-e la a g r u p a c i ó n especial 
de costa y gobernador m i l i t a r do 
El Ferrol del Caudi l lo a i de b r i d a 
da doi7i Lu i s M a r i ñ a s Gallego; jeXíj 
de l a I n f a n t e r í a d ivis ionar ia de l a 
d iv i s ión 71 al de br igada don l i a . 
m ó n M é n d e z Vigo y Mélrdez de 
Vigo; gobernador m i l i t a r y jefe cis 
las tropas de G r a n Canar ia al de 
o r i g a ú a D. J o s é J i m é n e z y J i m é n e z , 

Pe dispone que el general de b r i 
gada d o n Juan Beigdeber Atienda 
cjuetle a las ó r d e n e s del m in i s t ro 
del - E j é r c i t o . 

Se n o m b r a jefe de Estado Mayor 
de la qu in t a r e g i ó n m i l i t a r ai gé? 
ne ra l de br igada don Aladré s K i -
veras de la P o r t i l l a ; subinspector 
de Baleares ai de br igada d o ñ D e i 
f i co A^varex Esa^-na; jefe de la b r i 
gada acorazada -de Marruecos a l 
de brig-ada don Alber to Lagard^ 
A r a m b u r u ; .segimdo jefe de l a a g í a 
p a c i ó n especial de costa de n^a 
bajas a l de br igada don Víc to r Asea 
s i R o d r í g u e z ; jefe de l a agrupa
c i ó n especial de costa y goberna
dor m i l i t a r de Vizcaya a i de b r i 
gada don Enriaue R o d r í g u e z de l a 
H e r r á n ; gobernador m i l i t a r y j c í * 

: de laa t rop í i s de Menorca a l de 
' brigada don Joaquin Gua l • Vi l io^ 
' longa; jefe de la I n f a n t e r í a «divi-
,| s ionarla de l a d iv i s ión 51 a l dc b r i -

de! sada dc.:i Luis Olivar Rubio; jefe de 
ia I n f a n t e r í a d i v i s í o n a r i a ' d e - i a d i 
v is ión 81 al de b r i sada don Rafael 

se man teca , el c e r r é ^ ^ U o . ,evaáo vHlan iayor . ^ f e , de l a . I i u 
se efectuara a las IreTaS l i m i t a nm ~ .divisionaria- de la d i v i s i ó n 
a cont inuación se exprcí ian._ 
1 f¿ós teatioíá y c inematógra íos ce
r ra rán a ías C.45 horas, excepto para 
ios teatro.;, &s días de debut de pri 
meras' paites, t n beneficios Ó - h í ^ -
ción dc homenaje, en que podrán ce 
rrar a la I , i 5 horas, y para lc« cine
ma lógralo,- los días de proyección dc 
documental o i u í a l autorizado en que 
podnm teniúna: ' a ía una hora. 
.-•Kestaurante*,' calés , «hares y sa-lás 

de fiestas, ct iraran a la 1.15 .horas. 
J-jas diversas empresa-s amoldarán 

la!> hora:s -de rj-crlura a í&s impro-
rrogables ajadas pana cl cierre. 

T E A T R O P R I N C I P A L 
C o m p a ñ í a Ricardo E.spinosa 

A las 5 L A T R A G E D I A DE LAVIÑA 
O EL QUE NO COME L A D I N * 
W***? A laa 7,30 y 10,30 

[la señal para t^iic se x^do:blcu los £ s - k b u u r o u ; t l í iuai grandes aplausos al 

102 a i de br igada d o n Pablo Arias 
J i m é n e z ; jefe- de l a I n f a n t e r í a di---
v i s ionar ia de l a d iv i s ión 61 al de 
br igada d o n Pedro P imente l Zayas.. 

Se dizpone a ae e l general de b r i 
gada don; Santiago Amado Lor iga 
quede a las ó r d e n e s dej min i s t ro 

í-del E j e r c i t a 
Se n o m b r a subinspector de 'os 

r e g i m i e n t e independientes de Ca-
• bal lena a l g e n c m de br igada den 
I Eduardo M o t t a Miegimol le ; jefe de 
, Ar t i l l e r í a de l a s é p t i m a r e g i ó n m i . 

l i t a r a l de br igada don M a t í a s Z a 
ragoza ü s e r a ; jefe de Ar t i l l e r í a S« 
la qu in t a r e g i ó n m i ; i t a r a l de b r i 
sad?, den Manuel Zabaileta Ga lbáa t . 
jefü do Ingenieras de l a octava re-
s i ó n m i l i t a r a l de br igada Cion 
J c s é D u r á n Salgado; jefe de I n -
gt-nlercs de la. cuar ta r eg ión nü i i* 

( ta r . ai-de brigada don Luis Ferrcrs 
.0. S v (_ A Vi \ \j j L R O S ^ V i ' a i v . — Ci f r a 
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Coiislituc¡6n cfícUl de 
3 Hermandad Sindical 
4e Labradores y Oant* 

deros de Miranda 
de Ebro 

E l pasado d í a 30 quedó consti
tu ida oficialmente l a Hermandad 
3indicaA comarcal de Labradoras y 
^ranaueros que comprenden la d r 
c u n s c r i p c i ó n t e r i i t o r i a i de M i r a n d a 
de Ebro y que agrupan en sí a 6 
mebiDS, c e l e b r á n d o s e u n sencillo 
i c to en l a casa comarcal s indical 
que pres id ió e l secretario p r o v i n 
cial de la C. N . S. camarada Antó'A 
7 a] que asistieron las j e r a r q u í a s 
sindicales comarcales de M i r a n d a 
de Ebro. 

E l camarada A n t ó n hizo uso de 
"a palabra para dar instrucciones 
sotare er, funcionamiento de la Her 
n a n ^ ^ d nue acababa de cons t i tu i r 
$e. 'dándose lec tura seguidamente 
a Jas orflienanzas por las que ha 
de regirse la misma. 

A c o n t i n u a c i ó n se poses ionó de 
sus cargos respectivos a ios mandos 
sindicales, cargos que^ promet ieron 

" d e s e m p e ñ a r l e s con teda fidelidad 
para bien de E s p a ñ a y l a Revoia-
ción Nacional SindicaUsta. 

C o r t e s E s p a ñ o l a s 

ê! Patronato Nacional Antitubsrcu-

C o m l i i o n e f c i t a d a t 

(Viene de tercera p á g i n a ) i de! Patronato Nacional 
| loso. 

sición de ¡"mpresos .para los servicies] 
d?- Telecomunicación. Otro suplemen-| 
to de crédito de 550.000 pesetas como 
subvención a escuelas de huérfanos ; f ^ ¿ o r ¿ s 
del Cuefpo de suboficiales de la Ar- citados en el PalaC10, f ^ 0 
mada. Un crédito extraordinario de . ^ / ^ ^ ^ o ^ X ^ a 
28.390.018,07 pesetas al presupuesto ^ Trabajo el d ^ 7 n d e , 0 ^ ^ . f 
del W t e r i o de Ti-abajo. a disposi- ^ once de la m a ñ a n a de G o b e n ^ 
ción de la junta interministenal dei « o n , el día 8 a la J ^ ^ » ^ ® 
Faro Obrero, compensada a la anu- Presupuestos, el día 8 cui.o j 

ü i r a i i i r a 

í e l T u [ i l l í 

Ayer tuvo hit-ar en el acreditad^ 
centiro de éiUstTiánza media *'Liceo 
C a s t i l l a l a inauguración del curso 
escolar 1943-1944. • , 

A las rfic¿ y.ti'iecUá, se celebró una 
misa para impioiar" las luces del Es
píri tu Santo sebre los. profesores y 
íilumnos. -

'A continuación» en el salón de ac
tos del Colefoo. el reverendo her
mano director, don Fortunato Gar-̂  
cía Aparicio, saludó a los profesores 
\ alumnos. ' , 

'Propuso a \\o? educandos el lema 
líe 1 :i Juventud de Acción Católica: 
' Piedad, estudio y accióti", cc.%mo ñor 

seguir durante el curso • 1943-
t4.- , . / . • • 
•Veto seguido, tomó la, palabra et 

reverendo hermano Pedro Rueda, pa 
ra desarrollar el .tema " Fernán Gon 
/á lez a través de la épica y la lírica 
española". 

E l reve-xn:'^ liermano José San
cho, secretario dé-I Colegio, desarro
llo el tema "Memoria escobar del cur 
so 1943-1944 en el Colegio "Liceo Cas 
t i l la" . - ' 

De>pués n o m b r ó nominalmentc a 
1 os sjSümitos qu.Q por su apli cac i ó n 

liante esíucrzo se .habían hecho 

ma 
19. 

lacion de otras créditos. Uno, extra
ordinario, de 41.894,04 pesetas para 
Eatisfacer a caniJleados de Correos "íes 
gastos ocaítonados por su asistencia ^ V J Í ^ ^ 
al Congreso postal de Viena, celebra
do en 1942. Otro, con carácter extra
ordinario de 2íi.314,64 pesetas para sa
tisfacer sumas anticipadas en la con
servación de la fundación "Museo 
Sorolla". Otro, también con carácter 
extraordinario, de 2.212,50 pesetas pa
ra abonar, una pena ón a dos exea-
rabijneflxn ¡üoenciados por dementes.. 
De todos se ordena el paso a la co
misión, de Presupuestos. También â 
ponencia para todas estas concesio
nes quedará compuesta por los si
guientes procuradore &: 

media de la tarde; de Defensa Na
cional, el día 9 a las once de la ma
ñ a n a ; de Hacienda, el día 14 a las 

media de la tarde, y de 
Agricultura, el día lo a las once de 
la mañana . 

A c t i v i d a d e s d e l C o n s e j o p r o v i n c i a l 

d e O r d e n a c i ó n S o c i o ! 

Se reúne ía Sección de Diiclpfina y OfgiinlZ3C¡¿ 

Ua i e s i i i i i el P i M 

l M o i i l Si 588 ¡ I f l i i l l 

tro 
E l Cabo.— SÍm dejar Gl menor- ras 

ha dek» p a i c cid o el, p riqi iie b o 'Je 

Don Esteban Péiez González, don iaciaS) 
Adolfo Rodríguez Jurado y don Luís 
Sáe^ Ibarra. 

En relación con estos proyectos de 
ley todos los procuradores podrán pre
sentar las enmieindas razonadas que 
ecítimen pertinentes; formular, a ta 
totalidad o al articulado, en un pla
zo máximo de 15 días. 

Por último insería el "Boletín" al
gunas modificací'ones en la lista; de 
procuradores y un aviso ampliando 
la , prórroga a la presentad ón de en
miendas al proyecto de ley de bases 

L o t e r í a N a c i o n o l 

M a d r i d , — Premios mayores del 
oorteo^da la L o t e r í a Nacionaíi cetc-
brado hoy: 

Primero, 7.988, premiado con 
•9*0,00 pesetas, Barcelona, Linares, 
Vdch. Barcelona, L í n e a de l a Con
cepc ión , SéviUa y Bilbao. 

Segundo, 5044, premiado con 
70.000 pesetas, Sevilla, Lorca, B a r 
celona, Huelva, San Fernando, i Y i -
gp; Valencia y Bilbao. 

Tercero, 9.705, Pamplona, Sevilla, 
León , Barcelona, Murc ia , M a d r i d , 
Valla-doiid, Mel i l l a . 

Premiados con 1.500 pesetas: 6.113 
Cádiz , Ciudad Real, Badajoz, La¿ 
Palmas, M á l a g a , Vaincia , SaHamaa-
ca, Bilbao y San Lorenzo del Es
cora!. 514, M d r i d , Vejer de i a Frot. 
era, Linea, Murc i a . Jerez, Barccio-
na, Santander, M a d r i d , Bi lbao y 
Barcelona. 10,863, M á l a g a , Oviedo, 
Palma de Mal lorca , Barcedona, V i -

br i tánico "Ccramic". de 18,000 tone-
que 11 iba a bordo centt 

M a d r i d , y Bi lbao. 18303, M a -
¿íít.nos, del 'correspondiente diploma."j d l i d , Torredonjimeno, Barcelona, 

El revcicndo hermano José Igna- Sevilla. Benameji . Bilbao y MeUlla. 
ció, in terpretó inagís t ra lmente al pía- 27740, M a d r i d . Línea., Las Palmas; 

M á l a g a ; Barcelona, Teruel ; .36894, 
M a d r i d , 45.221; Barcelona. P a u i -
p í a n a . Toledo, O r i n a d a , • Me

l i l l a , Bi 'bao, Oviedo, Ontenients ; 

10 " Las camparas". 
Declarado í J r e r t o el curso 1943-

Q44 con las pifíabras de ritual pot 
-! reverendo padre director todos 

alumnos y profesores puestos en Gavilla. 45821, Barcelona, 45865, Las 
cantaron el Palmas, 45943. C ó r d o b a , 46447, Gra 

nada, 47248 Sevilla.—Cifra. 
ie y brazo en a'lto, 
Himno Nacional". • 

TOSTO 
t E - c o N O M i c o a 

TALLERES 
R'OKDA, 4 m u s B u 

G i N E R A U S > M O , 13 a 17 

T A P I Z A D O S 

T E L I F Q K O 1312 

ife's de pasajeros y tripulantes: Kí 
"Ceramic1, Vvnfa de Inglaterra y se 
úiiigía a E l Cr.bo y fvré perdido en, 

Nd^emUre' úri-imo, pero como íla 
suerte de Us personas que iban a 
bordo era dcbconocida. no se ha. he
cho ninguna o'eclaraetón oficial has
ta. ho\r. 

1,09. ale.nanes aseguran que el "Ce 
lamic" fué-huivdido en el. Norte del 
Alj|án4(koy -en ';netUo kle una gtfan 
tempestad, lo •qiif •ibnpjfd iíó,', - ni p a -
recer, al utíl'.^acióft de las lanchas j 
de salvamento No se conoce eü r.v-
merp eKacío ú*: las personas que pe | 
recieron/per^ es superior a quinientas 

Recientemene const i tu ido el Con 
sej j P rov inc ia l de O r d e n a c i ó n Sú-
ciat, las d is t in tas Secciones de que 
é s t e se compone h a n comenzado 
sus tareas de acuerdo con las mi5io 
ne.3 y problemas de orden social 
que Les fueron encmendadas a cacia 
una de ellas en la r e u n i ó n del P ie -
no. 

Así. que dias a t r á s y bajo l a pre 
sidecia del secretario, camarada 
A n t ó n , se reunieron ü o s vocales: de 
ia ¡Sección de Disc ip l ina y Organi 
z a c i ó n que tiene a su cargo, en p r i n 
cipio, el ocuparse de realizar ios 
^ t u d i o s y gestiones necesarios p a i a 
ilai c r e a c i ó n y ¡es tab lec imien to en ' 
esta cap i t a l de u n a Escuela de; 
aprendisaje .para .las indus t r ias 
textiles. | 

E n d icha r e u n i ó n y d e s p u é s de 
examinados los i n í o r m e s , estudios, 
.anteproyectos, pílanos y memorias, 
previamente elavorados a t a l ó b l e 

lo, se examinaron por T^; 
bros de la S e c c i ó n los d k n e ^ 
puntos de vista, negando > 3 
acuerdo en todo respecto a ^ 
c a r a c t e r í s t i c a s especiales'de n - . vs 
üe reundr ^ l a • prcyectaKla E s c n í ? 
para que esta alcance la m á -¡ 
e ñ e a c i a en la f o r m a c i ó n capaciiV 
oion de los a'umnos-aprendic^^ ^ 
•a indus t r i a t ex t i l , una de las r ^ ! 
ncrecientes y alentadoras d« n. 
r a capt la l . U u ^ 

^ Atendiendo a la importancia n¿i I 
en el aspecto, laboral v social 1 a 
ae tener dicha escue^, a cada nn» 
(le vlos vocales de la referida s 7 
c i ó n se les d i s t r i b u y ó c o n ' c a r á o W 
urgente ei t rabajo correspondiev* 
para que cada uno de ellos vaya S-̂  
arrol lando, por su parte, las ácíí 
vidades e n c á m i n a t d o s a l a inmedia 
t a c r e a c i ó n de l a mencionada es 
cuela que t a ñ o ha de i n f l u i r en ^ 
v ida social é e nuestro p roduc ío -
tores de la indus t r i a tex i l . 

o r t i i a i i i a i i s i i i i t i r 
Como días pasados anunciábamos., 

ayer día V> de Octubre, Fiesta del 
Caudillo, tuvo lugar en" el Inst i tuto 
de Higiene un acto intimo como 'A-
na^ de la ' 'Campaña contra la. mor
talidad rnfantil'"í que veníamos rea
lizando durante todo el verano. 

Comentó el acto con. unas palabras 
del director pronneial de los Serví-

L o t r o n s c e n d e n c i a d e l S e m i n o r i o 

Á L M A C E I E S J . C á m a r c L - I n g e n l e r o 

terffíeffl rfe Arcos, c t e . IS.-Taléfemo l888."BüRfiOS 

¿Se realiza estos d í a s "la c a m p a - « 
ñ a pro-Seminano. Es una i n v i t a 
c ión insistente a que mas demos 
cuenta de la i m p o r t a n c i a que t i e 
ne tep Seminario en la v ida social. 
Reconozcamos que los ca tó l i cos he
mos sido en E s p a ñ a i m t a n t o ne
gligentes e n el apoyo que merecen, 
y al qüe t ienen derecho, estos cen
tros donde,-se f o r j a n los sacerdo
tes. Da pena penetrar e n algunos 
—en muchos tieminarios e s p a ñ o l e s . 
Pensemos que n i n g u n a n a c i ó n hay 
m á s e.'evada en l a sociedad que i a 
del sacerdote. T o d a . nues t ra v ida 
em sus momentos m á s t ranscen
dentales va a c o m p a ñ a d a de la pre
sencia dei sacerdote. Es la sombra 
da' Cristo que nos hace amable y 
llevadero el caminar en l a t i e r r a y 
nos prepara, para la verdadera v i 
da. Hacen fa l t a sacerdotes y es ne
cesario dotar a los Seminarios de 
iuz ampl ia y comodidad pulcraj ds 
buenas- ciiases y de dignos eposen-
tos. E l estudio de l a ca r re ra sa
cerdotal es penoso, iatrgo. i n t e n 
so. Y para t raba jar —coma para, 
rezar, s e g ú n Santa Teresa— es ne
cesario u n m i n l m o ide elementos 
ma te r i a l eá . Po rqueno podemos exi 
gir he_roismos espirituales a cada 
instante. 

Comparemos u n Seminar io espa
ño l , con una Univers idad, con una 
Normad, con cualquier escuela es-
pecia\ L a diferencia ^s i r r i t a r , té y 
es preciso h a c e r a desaparecer. El 
seminaris ta necesita u n zneSdlo 
adecuado para realizar su forma
ción. Porque del Seminar io s a l d r á n 
esos hombres que m a ñ a n a t e n d r á n 
que desplegar una formidable act i 
v idad en beneficio de las almas se
dienta^ de Luz y de Verdad. Pro
curemos que el Seminar io no ca
rezca de lo esencial'. Siai t a c a ñ o -
ras n i regateos. Así l o ' comprende 
ef exce l en t í s imo s e ñ o r arzobispo de 
Burgos que tiene puestas sus m á s 
c á l i d a s efusiones e n nuestro Se
mina r io Met ropol i tano . No nos po
demos hacer los desentendidos, 
porque s e r í a atentar contra el f u 
tu ro espir i tual de E s p a ñ a . Llegue-
moc con limosnas y oraciones has
t a donde podamos. Emociona per
c ib i r el entusiasmo que t i enen pues 
to e n el Seminario los superio
res del mismo. Hombres jóve
nes que consagran sus horas a l a 
for ja de los futuros sacerdotes y 
que no ponen tasa a su i lus iona
do s a c r i ñ e l o No les dejemos solos 
en su exce'sa tarea. Vamos a ayu
darlos Se t r a t a de ur.a obra co
m ú n a todos los ca tó l i cos . ¡ C ó m o 
se . anhela l a presencia del sacer
dote en da hora, de l a muerte í. E n 
tonces ya no nos i m p o r t a nada-
sino poner en paz nues t ra concieit-
cia y recibir de mano^ $p\ rairrU-.io 

¿te* S e ñ o r los. ú l t i m o s ' consuelos 
para el ..viaje ñ n a ! . Meditemos un 
poco.. No seamos ligeros e n la re-
poluc ión de estos problemas f u n -
d a m é n t a ' e s . que afectan d i rec ta 
mente a i a c o ñ c i c n c i a i n d i v i d u a l 
insocia l . O somos o no somos ca
tó l icos . SI lo somos, estamos ob-i-
gados a prestar todo el fervor y 
la ayuda pasibles a -esta c a m p a ñ a . 
píro-Semínarlo, , que es m i s i ó n de 
Días y r e d u n d a r á en beneficio de 
ia sociedad e s p a ñ o l a , 

G. 

A c a d e m i a C o m e r c i a l 
Sanss Pastor 13, 1.°—Bachillerato. 
Comercio oficial , Contabi l idad, Ta. 
qu ig ra f í a , M e c a n o g r a f í a , Idiomas, 
Oposiciones para Correos, Facto
res, ,Banca pr ivada. I n s t i t u t o Ka-
cionaS de P rev i s ión , etc. etc. 

cios de Sanidad con las que mostró 
a las madres la necesidad Que.tienen 
de evitar la mortalidad ¡fnfantil. & 
continuación, el doctor Diez Ru¿(i-
yor, asesor de Sanidad de la Sección 
Femenina, dio mía conferencia en 
la que expuso las principales normas 
para evitarla. 

Después se repartieron canastillas 
equipos de ropa, calzado, etc. por 
valor de 5.000 pesetas entregado ge-
nerosamente por el Jefe provincial, • 
A las madres de los lactantes que ¿ 
han distinguido por su ejemplar edu
cación, siguiendo los . consejos dados 
on él Dispensan*) de Puericultura, se 
les hizo entrega de 50 pesetas en prc-
•ipio a su labor. 

Presidió la delegada provincial de 
la Sección Femenina con el Delegado 
Provincial de Sanidad, doctor Rojas, 
el Jefe Provincial de ios Servicios ele 
Sanidad, Secretaria provincial de, ia 
Sección Femenina, Asesor de Sani
dad, Dr. Diez Rumayor camarada 
Moisés Arroyo, la auxiliar regidora 
dé Divulgación y enfermeras y divul
gadoras, que . distribuyeron los pre
mio*. 

Como final se cantó el "Cara al 
Scí" por todos los asistntes al acto. 

n o i i f i c í s w mm& 

o 

Invierta bien su dinero al comprar medias. Un completo colorida 
00*01 el tipo m á 3 e conómico en "CASA D E L A S M E D I A S " . 
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^ a t e n c i ó n s e b a l i é é n á l c u n » ! 
de l a s o p e r a c i o n e s d e l P a c í f i c o 

_ _ (Cróiüca especié 
M e ^ 0 ^ - p o r radio)—El recru-

t r a r - - ^ 1 3 ^ ^ las operaciones en 
tf¿m^nW^. nrosieruen ias enca^a-

^ ^ / S S i ó n occidental 
. P ^ n f / V ^ de AnhWeÍ 

neún 1°" 
A ^ r i i o s de Chunking por numerosos buques d 

^ ^ e s í & ' m a ñ a m a , , junto a 'a 
S l * ^ ^ S i « n t e de todas las ar-

^ tí eT archipiélago de 
í GUinía ^ I c t e r i z a n hoy lá si-

la guerra 
tua^amo Oriente 
^ l o s frentes del 

a teatro di 
continente 

h tras una pausa tie varias 
Snas en as que las desercio-

cibidas er. el Cuartel .General ana-
do— se han atacado concentracio
nes de tiropas japonesas cen pie-
no éxito. En el extremo septentrio
nal de dicha isla ha sido descuoiei -
ta una flota japonc-sa comí>ue¿ia 

carga. 
Aviones de reconocimiento han se
ñalado además la presencia de iva-
merosas unldadés navales de su
perficie contra ias que se han lan
zado ataques cuyos resiltados no 
han podido comprobarse. 

La presencia de estos barcas j'a-
pane^es en los paraje^ citados vie
ne a afianzar la crencia de que ias 
posiciones de Kolom-Beirgara* están 

s v m i habor disminuido, ia siendo evacuadas, pero también sé 
pareí; entrado en una nueva sospecha que hayan sido desem. 
rra n^T^ida í í por ññeiativa, barcados refuerzos japoneses para 

'fortalecer las defensas del Norte 
iniciativa 

^ « ^ . P ü ^ lSs fueraas clñ-«tros por Oa de los j a -e11 v en otxos por â ue j a -
P Le En Chekiang es donde mas 
r i f ó t e se combate, pero hasta 
^ S e n t r . l a ofensiva de las 

m0mde Chiang-Kai-Chek 

de las Salomón. Es probable que-
en contra de todats las suposicio
nes de las esferas m i itares. -ei a l 
to mando japotrés no haya deci
dido retrasar las líneas avanzadas 

^as ^ n T d o ^ a ' ' m o d i f i c a c i ó n ' d e la región septentrional ausUa-
an con-egiudo una A n h w ñ , liana y se este esforzando ahora 

j^portantB a-i, A1+cQrYlI:;xn intensos por aumentar la eficacia de Us 
f Han lanzado ^ ^ . ^ ^ n - poñciones-clave que cubren ios ac-
' ^ U S % ^ P aue en Y u ^ cesos ,a » , a s . De mom^nío 
l en tan^o c ue ^ mientras las desfavorables condl-
¿•espon^ao ia u ^ u m a iones atmosféricas obliguen a res. 
popas ̂ P 0 ^ ^ ^ ^ caai- tringir las operaciones, no ha ue 
L'pímix^ se han remisa aua ^ ^ pasible formarse uiüa idea 
^s sensibles. 

V-
Bos 
¿incadp ia ^rr^a* aunque ha1 carnizada en la línea de defensa 

V e ^ f ¿ e n ^ 10 ™ arriesgado.es aven. 
Sjtódo ^ f enSiV^ más turar una retiraaa que. si por un 

puniub « , t',,^ ! lado es aconsejable- por otro no ¡ontra los 
aportante nipones ep. las Salo-
én y gru^- de las Bismanrk. En 
K a i n v i l t e -d i cen noticias rc-

[| froodsconismo 

y l a H i s p a n i d a d 

Cuando Francisco de Asís pi^ó 
\ueara Patria, Castilla era ado-
.esecntí; pero como si el austeio 
varón contprar diera que en .«US 
mocedades había de crecer hasta 
ibarcar toda España, atraído por 
-a severa modestia de Bürgcs, fuñ
ió aquí su primer reducto de po-
p » , su primer convento. Y al 
3artir de Burgos, ias tierras que 
bollaban ssu plantas benditas ha
lan surgir nifevos asilos de sen-
líleZ, nuevos relicarios de oración, 
nevas escueias de penitencia. 
E! po;en franciscano prendió 
pida y profusamente en todas 
S cida.des, que cual flores abieir 
| prestaban dóciles su cáliz pa-
i saborearlo y fundirlo en l¿r-
oreso abrazo. 
Aqüeí santo de la fraternidad 
pv^sa!, que por doquiera sem-
naba el amor, halló eco ñei -en 
m el pueblo español; pues â 
m de Francisco no será supera-
p en su difusión n i aún por ia 
jsüzá Orden de Santo Domingo 
f Guzmán. 
Hasta ei mismo hálito y entra-

^ patrios serán impregnados del 
pna seráfico, para que cuando 'a 
P'-.ciidad de Esparia de a luz 
«vos mundos y se forje el impe-
vos frailes del blanco cordón ¿é 
m]tn en ios nuevos horizonties 
f^núes de gloria. 

* la sangre de los primeros m á r -
•s íranciscanas en Marruecos y 
Ja ŝ una conquista prematura 
diestras posesiones en Africa. V 
sperituaiidad española, ouc es 

Mangre-de las almas, templada 
fcw g0£0 y^ciu6 francio-
r^mo, infundirá al nuevo mun-
| Í¿ savia de las virtudes peuinsu 
Wñ f ^ ^ a n d o como sazonado 

!a raza de ¿a hispanidad, el 
fc{talniTi0rtal entre España, 
r-bG.GHNE;0SA y ab^egada, y 
lU* ^ . ' ^ America latina. 
Fon B?11̂  cai-albelas deposi-

P a l a b r a c r u z a d a 
Por J, M. M* 
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parece lo más indicado ens la situa
ción actual. 

En el mar de Tasman ha habí -
do en los últimos días combates 
navales a consecuencia de los 
cuajes uta submarino japonés re
sultó hundido por una corbeta neo. 
zCande^a. Haee unos días se seña
ló la presencia de un grupo de 
submarinos nipones esta región, 
ai que se cree pertenecía el des
truido pc-r fuerzas aéreas. 

Creyéndose que estas unidaecs 
niponas habían recibido la misión 
de impedir la llegada de refuerzos 
de los Estados-Unidos a los puertos 
de Australia nororiental, sé redo-
br.ó la vigilancia de fuerzas nava-
íes con el resultado de que la flo
t i l la submarina nipona ha sido dis
persada. Desde hace muchas sema
nas no se ha lamzaido ni un sólo 
torpedo contra los buques aliadas 
que surcan estas aguas. Ello hace 
suponer que la tentativa japone
sa puede considerarss definitiva
mente fracasada. 

No ha habido otros aconteci
mientos dignas de mención desde 
nuestro último despacho; pero la 
atención sigue atentamente ei G U I 
SO de los acontecimintos porque si 
oemo dijo ir.o ha mucho el gene
ral sir Thomas Blamey. Jefe de las 
trepas de tierra aiadas en el Faci-
ñco suroeste, la zona de operacio
nes d los miares del sur puede pre
sentar grandes sorpresas cuando 
menos se piense Es sobradaniente 

•conocida la intrepidez japonesa y 
la' potencia de las fuerzas angló-
sajonas concentradas en este set
ter para Que no se conceda, 'a las 
palabras de Blamey todo el valci 
que su semi-oeulfco significado en
cierran. 

n i 
n i 
rv 
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HORIZONTALES 
Pertenecientes a una anti
gua región española. 
Fallecido. 
Nombre de artista femeni
na—Poner ligaduras. 
Goya las inmortalizó en un 
cuadro. 
Invertido, caricato—Roman
za • a dos voces. 
Naturales de una región eu
ropea. 
Prestidigitador (inve rtido) - -
De esta manera. 
Pueb o de Castellón. 

V I A T I C A L E S 
De poca duración. 
Falta de interés. 
Vender. 
Letras—Cierta ¿'.ase dê  árbol. 
Invertido, envase. 
En nítido—Asignación. 
Composición—Utilizas. 

8 Carece de un sentido—Articu
l a , 

SOLUCION A l PROBLEMA ANTÍR O* 
Htfúzontaleá.—I Metáfora; I I 

Aledaños; I I I Nido—Ba; IV Amé-
rico; V Ciraaio; V I On—Dalov; 
V I I Ratonado; V I I I Raseras.. 

Verticales.—1 Manacor; 2 Elimi
nar; -3 Teder—Ta; 4 Adorados; 5 
Fa—Inane; 6 On—Colar; 7 Robo — 
Oda—, 8 Asa—Avos. 

11 
IIX 

IV 

V 

V I 

^11 

V I I I 

a s u n t o o i i O f t f l 
Pisos cinco habitaciones,, jo l , 

baño y servicios, inmejorable cons-
rucción. muy baratos. 

Local para comercio amplio, bue
no y más barato que en traspaso, 
en Almirante' Bonifaz. 

Sdlarés ^n las Calzadas, Vadilios 
y Vitoria. Sáenz de Santa Mana. 
San Juan. 65. 

R e m i t a s u f o t o g r a f í a 
3 la de sus familiares a Laborato 
rica Amaya. San Lorenzo 10, Ma
drid. Por dieciséis pesetas recibí 
rá Vd. contra reembolso una pr« 
slosa ampliación y tre« magnifica 
fotoexafíaji 

Se necesitan representantes. 

A N I S A D O S f i N O S 

l i c o r e s - g o f l a c s 

A n í s d e l C i d 

y . m i B ñ m i o 

Ies 

los nus-
PCO „ -es aspirados por Fran-
N o t?10-Una Prolongación dG 

^ ia nación descubñ-

fe! la pobreza, antí t 

^tro v l el amor al sacriñeio 
u y forjador de toda gian-

un oxalia-? ^bre todo. . 
S w 0103 P^estra dond 
^ i a i ^ santos 
^VíS05 ^ hombres se 

^ cumpUr este progi a-
ej nrundo pudiera repo 

óe - . f ^ ^ ^ ^ o Serafín con 
ue Vírda4: Paz y bien.. 

Candelas QÜINTANO 

P E L O S E P 0 5 0 V B R I L L A N T E 

S ó l o se c o n s i g u e c o n e l uso ¿* l a i d e a l b r i l l a n t i n a 

V I S N U 

' d e 1 / 3 H . P . 

L A T I E U R O H E R M A N O S 
A B R E Y A D E R O , 6 - V I T O R I A 

España en el mar 

L a H i s t o r i a d e E s p a ñ a 

e s l a H i s t o r i a d e l a M a r i n a 

o r L u c i a n o d e T A X O N E R A 

La historia de España sigue su 
línea sin duda a partíir de los Re
yes Católicos. La política de Car
los V, que se ha llegado a presen
tar como extranjera en oposición 
a la española de los comuneros, no 
pudo ser de origen más español. 
Siguió fielmente la marcada por ipes 
Reyeíi Católicos-y señalada por los 
Reyeti anteriores, de modo muy ca- \ 
racterístfteo por el molnaírca, que 
en ei siglo X I I I creó la marina de 
Castilla, por el rey Sabio. 

Se ha ensalzado y divulgado a 
veces más de lo debido en Alfar.¡so 
X. al jurisconsulto, al historiador", 
al literato, y al hombre de ciencia, 
denigrándose demasiado al políti
co que había en él. Sin embargo, 
Alfonso X es, poUtiicamente, un cla
ro precursor de Car-os V. Su desig 
r io en 'la política, como en ,Ja le
gislación y en la filología, era el de 
la unidad. Se casó con la hija del 
Rey de Aragón, porque no1 podía 
casarse con e-i padre. Aragón y Cas 
tilla no se unieron, entonces po* 
cobra de hombres, no por falta. 
Sobraba uno los reyes. El Rey 
de Aragón, D. Jaime el Conquista
dor, hubiera sido lo mismo, si no 
hubiese sido lo contrario aue don 
Alfonso el "Sabio'*. Tai era la fuer 
za que tenía este deseo de Casti
lla que pasados los años pudo te
ner su resultancia adecuada en el 
casamiento de Isabel y Fernando. 

La Monarquía que tuvo su cana 
en las montañas de Jaca, recibió 
bajo don. Jaime influencias seme
jantes a las aue bajo don Alfon
so percibió en Jas breñas de Aŝ -
turlas. Don .Alfonso hace aue el 
maestro Jacome Ruiz, compile y 
nnifique la diversa y esparcida le
gislación 'castellana. Don Jaime 
manda que el doctor Vidal de Ca
l i ellas examine y unifique la legis
lación aragonesa. El Rey "Sabio" 
fija la lengua nacional escriba y 
hace escribir en romance. Ei Rey 
conquistador, escribe y hace escri
bir en la lengua de los pueblos que 
conoulsta: en lemosín. Si Alfonso 
escribe la ' 'Crónica General" de su 
reinado. Jaime escribe los "Conicñ-
tarics'* cua] otíro conquistador: ei 
"César'*. Ambos protegen las letras 
y las ciencias, manejan la pluma 
y la espada.0 Pero uno gana más. 
batallas; el otro escribe más obras, 
como dice la Fuente, don Jaime tie
ne más vigor; don Alfonso más in
teligencia. Pero no es hembra nin-
g'uno dé los dos. Como decimos an-
teSi- han de pasar dos siglos para 
que se puedan unir un Rev de 
Aragón v una Reina de Castilla. 

En estos dos siglos las grandes 
empresas- españolas encabezan en 
Aragón. Durante, ttodo su reinado 
estuvo don Alfonso anhelando la 

¡ expedición, al Africa. Don Jaime 
había- no sólo repetido la conquis
ta del Cid, sino que se adueñó an
tes de las Baleares. Aragón, libre 
de infieles, dominados los moros de 
la costa, señorea todo el Mediterrá
neo. Castilla, con enemigos dentro, 
se reconcentró en sí misma. 
Castilla, toase con Aragón de Es

paña pensó siempre en el mar. Yd. 
he dicho que don Alfonso anheló la 
expedición, a Africa. Y don Jaime 
conquistó las Baleares. ¿Qué qoiere 
decir ésto?. Sencillamente quo ti 
pensamiento de España siempre 
estuvo en el mar, y que Castilla j a 
más desdeñó el mar,_ sino que lo 
amó, porque no podía- ser de otra 
manera si se ponía el pensamien
to en la situación geográfica de 
España. 

ravínci 

B e i o r a d o 

GRATA NUEVA 
Como reguera de pólvora se divago 
entre el vecindario la noticia del as
censo a teniente general y el nom
bramiento de iapitán general de la 
serta Región del Exorno. Sr. U. Juan 
Yagüe Blanco. Al pueblo de Beiora
do le cabe el honor de llamar a ^an 
ilustre general hijo adopUvo y predi
lecto, no solo por sus grandes dote1* 
personales y por que aquí vió ia luz 
primera su virtuosa esposa doña Ma
ría Martínez del Campo, hija del 
también beliforano el gran Juiscon-
sulto español Exorno. Sr. D. Eduar
do Martíz del Campo, sino que esto 
05 lo que ,más se agradece, por el 
gran alecto y simpatía con que fre
cuentemente distingue a éste pueblo 
considerado por él como suyo. XJUS 
beliiorfcnos se alegran de éste nom
bramiento y lo celebran. Y nosotros 
por deber informativo y participando 
del común contento, aprovechamos, 
'm nombre de Beiorado, esta primera 
oportunidad para feücitar muy efu
sivamente al nuevo Excmo. Sr. capi-
cán General tje la Región por su as
censo .v nombramiento. 

RIGONOR 
1-10-1943. 
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L i m p i e z a c a l z a d o s 

« P r o d u c t o s P a t í i a » 
• en 

?mu sopBziiso — oisNasv BSBO 
— Calzados EL RIOJANO — Dro
guería NIEVA — Calzados CANA
LES — Droguería BARTOLOME — 

• Droguería CANO., 
Kepresentante - Depositarla 

C A S A " R I S V E t , 
General Mola n." S — Telf. t í » 

Academia - Castilla 
P U S B U , 5 

Comercio Oficial y Ubre, prepa
ración completa a cargo de pro
fesores especializados. 

L U B R I F I C A N T E S 
A M E R I C A N O S 

R Ü V E 

pora automóviles, industría 
y mooyinorio a jrícolo 

J u l i o t t u l z d í a V « l « » c ^ 

Avenido de José Antonio. 12 - BILBAO 
Represííntantc on Burgos; 
ENRIQUE VILLA MAT1ENZO 

Laín-Calvo, 24, 1.° 
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INVITA A V. A ESCUCHAK 
S U N U E V A B-IARAVILLA 

ULTIMA CREACION DE LA 
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H E R N I A D O S : para i% contwu 
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E l D í a e n l a C i u d a d 

A Y E R 
S\ aproxima la rcanur 
dación de las tarcas 

fscoíarí1». T><* ello hay indicios evi-* 
«ientcs. La alltiencia en Us librcVías 
cada día es más numerosa. A ellas 

Ueg-an p n) f iiŝ unentci, muchachos, 
]»adres. m^Klir̂  y tutores coa el tin 
de adquirir los UbRos de texto, pro-1 
gramas, cuadernos o alUs necesarios 
para lo< estudios del nuevo curso. 
í^i*é memento ésto de lomar por pri-
luere ves en nuestras ruanos el libro 
Kofere rl <j-iic hnbrcanps d^ inclinar 
durante tantos días y tantas 'hora-
la ca&exa buseajido la ciencia que ha 
el© lÍMiárriosla! Uaj- en los mucha
chos una doble sensación como oc i 
ufanía y do temor al sopesar el nut-

librá. Su volumen sobretoffc. Cuan
tos sinsabores nos ha de deparar si" 
protuso teSito... 

Los tentros de cñseúáiiza, los por-
Ttkttg de las escuelaŝ  las esquinas de 
Sa calle en general se ren pobladas 
pat Ea mocedad que en corros parlo-
mc»i desatan el rosario de los comen
tarios. ";Vaya u.n aílito en perspec-
iBJcnes con ciento y pico de lecciones I'*! 
úsenos con ciento y pico de leccioneAl . 
Tcdo ello» todos los comcxitarios t'or-
iwEiEífedos, tienen una sigrniíica<?¡ón: el 
cum* llega con su irreductible feajhi?! 
iaar y las inquietudes invaden el ea-
pírfttt juvenil del estudiaiHe...B. 1. 

Heras Gutiérrez, Ricardo García San 
chez y Jesüü 6aez del Roncf;. t:a pre 
sentarán a la mayor brevedad en ?l 
Negociado de Quintas de la aocitta-
rfa Municipal durante las íioifis de 
riei: y med'¿» a una y media, para un 
a?unto que les intercoa* 

Ha rca.iuÜH lo su consulta de en-
iermcda4cs oc aparato digestivo el 
doctor Sátz R^ucla. , . 

LOS CONCÍKRTOS DEL ESPO-
IX)N.—Programa ríe* las obras que 
ejocutai'á la banda de música de *3 
Gi División hoy domingo, en el P.ÜVCO 
del Espolpn. 

"Rubores""', pasodoblc, Mamuina-, 
'•Retreta AitóUiaca", Keler Beht̂  
"Le verbena de la Paloma", fa^a-

SÍR, Bretón 
"El sitio de Zaragoza" porma muir 

lar descii'pUvo, Oiidrid. 

C O N C H A 
Tiene honor de anunciar a 3-i 

distinguida cLcnU-la sus vacaciones 
de 1."' de Octubre ai 14. 

Para adquirir las ultimas" noveda
des ha saVdo Concha a Madrid y 
JSarcclóra. 

no incendio, :i consecuencia de ha
berse qucinaou #1 Iiollüi 1A cüimá 
nea del leixc-- TÍSO, en la casa nuuie-
ÍTÓ 12 y U d: Ir. calle de Huerto de 
Rey, propteUaJ de don Antonio Vi-
llanucva y en la habitación que ocu
pa don Manuel Tcjerina, • 1 -. 

La intcnexión de los bomberos 
'evitó que el fuego se propagase y 
jpxcduicra daí̂ -:- materiales. 

CAIO-V— h:i el día de ayer sufrió 
'un? caída cu ¡a-vía púbrica, Lucia 
Culwllo Llvrcr.U-. de 7.1 afios de edad, 
fr-:vluciéndosv una erosión con hema 
toma en ÍA re^cn mentoniana y otra 
en- la rotLlla.. 

F.n la Casa -ic Socorro se la pres
tó, asisteucia r;:cui<aliva, calificándo
se -su estado 0.: pronóstico le\-c,- sal-
TO compIÍcac-"óí-i. .- x 

M u h i a l i d a d ém S a n F r a n c i s c o 

I D A B T 

&n el lortco del «upón fro-cl-c-
r«« ctleÍKTudo el día 4e aycx, resuUó 
pK^nia^o ti "i-rjjcro 041. 

Comprad, capón pro-íclegaa j 
msM&itáxéíL* á una obra ftUdótUat 

CÍT>i€tON-—t o S ?oída<Íos FéUx 

4 € e ^ p é c M c ü l o ^ 
TEATRO ' PRINCIPAL. -

Conpañía^ de.> Comedias cómi
cas d-e KJcardo Espinosa.. A las 
5, ** La t.̂ Ĵ iedia. d<i. L-avma o L-Í 
que no c'-mc la diña". A las 
7̂ 4 y 10J-I. ".Los caballeros". 

CÍN/ AVENIDA. — Hoy,, 
a lá3- tf/i) infantil. " La contrâ  
seña '. ; A las' s\, / j y 11 no
che, *'Aii.cona'V 

COLISEO CASTILLA. -
Hoy, infautiá, " Un Ho de fami-
íia", Ln seMones de cos'tiun-
bre, "La boda de Quinita Fio 
-res-

X: \U'x \ j ZATORRE.— Cam 
pconaí.o .Ticcianal de Tercera 
DivisíóiJ. A las- 4 de la larde. 
Grmnár.tics-Real- Aviles, 

PETICION DE MANO. PO* 
don G'riaca Gómeé Hoyos, propieta-
ric do VUlíu-ieva la Sía (Saiitandcr), 
y para su hijo" Herrtünio GÓméz Co
re da. brisada ele Artillería en posesión 
de 'la Modalia Militar incVvidual, muy 
.«onocidb en Burgós.por - haber residido 
entre nosotros muchos años y por su 
dcÉtacadtf.* mo.. compórtainiento du
rante, la g-ucirá de liberación* h% si
do ixxüda á' don . IX'Iarcelmp Mugum-
za '-Sale^U,'dei comercio' de Araagu-
ren (Vizcaya). la mano de su. hija 
Julia, 

La boda se tielebfe^á en breve. 

i3an:to Patrón c^tebrará ma-ña-n-a Do
mingo en \3k i£lcsla. drl Carmai, de 
ctta ciudad una misa, & las^ucvc de 
Ja mañana. invitándose a todos los 
socios dol Circulo Católico de Obre
ros t dependentes Se Ccaíiercí-o.- -La 
Dárectúu. 

CRUZ ROJA ESPA^íOI^.—Amua-
lancia 11 Lunero 10*- SemeaO' de sema
na pai% los días 3 al 9 del acb.ial, 
'ambos inclusive, Segyoida Sección, 

, 'OHSEUVAriO^ES METEORO-
LoGIO\S.— P^r^mcíro: A- las sic-
to'í.le la urauaua, 691,6; a las dos de 
la.¡tardí?. 092.4a.las .siete de la tar
de;» 69̂ 0. 

Termómetro: Máxima a la sombra. 
2ÍÍ;6; mínima ;•. la sombra, 5.6. 

Dirección y íuer/.a del "viento:.- Al
ias: siete, de iOv rnafiaua. calfna; a Jas 
d'XH de la, ta: de. calma; a las siete 
de., la larde, cc.'ma. i 

Recorrido, 60 Km." . • ; 1 ' 

9 1 R C A S Q R U B E R 
. Nunca íian íallado 

Numerosas reíerenci^ en Bui"go» 
Representante en Burgos; 

* L, Urlbarri. Barrio Gimeuo. 
.Teléfono 2153 

CONATO DI 
ei día de avc¡ ._ 

IXCENDÍO.— En 
• produjo U4>. peque 

; MOVIMIENiO DEilOGRAFI-
CO.— Oefunc.'ui;es.t José Luis Martí 
nez Martines;, ás X̂ urgos; uiimcs3 Ca. 
sa .de Caridad.-. . ; *' 

Martina GuiñVrcz Manlro. de" Cas 
t- i" ojetúz, 4.8 hxi o s, Cas a Matemid a?í ¡ 
v.. María Asunción Cucho. Kosal'c-... 
fie Burgos, meses. Casa de Ca
ridad»-. 

Esperan/a Aruá-iz Hernando, de 
YUlasur de l-icrrcros-, 43 <iños,. 
bía, 14-16 ,. 

Cándida, ivcquxrdo Terrados, de 
Qülntanilla d*A Agua, 76 años, A-rra 
bal de Saar Lvieban,. i>. ; 

Nacimiento.:: Miguel" . García Bían 
co, María.de4. Carmen Miguel/Santa
maría. María Teresa Cubo Robredo, 
Miguel • A*sgcl L-ópez López, Kncar 
nación Fern îídcK García, Julio Gó 
mez Tobar. Jo é̂ Luis líern'ando Me 

SANTOS DE HOY 
DomiiVca XVI ce Pejjteeoetés. Ss. 

Tcresita del Niño JessüSv Cánditío, 
monisio. fausto, Cayo, Pedro y Pa
blo mrsu x Ma-\imiano oto. 

Misa, con rito s^fsúcfoble y color 
\Trde. de la Dcanolmca XVI,' scjfurv 
da oi*ación de Sazvta X^retía, tepcera 
por la paz. Gloria. Crt-tit? y Pseíacio-
de Tiim^ad. 
SANTOS DEt LUKES 

Ss. .pjuncisí:©' de Asís, pf^e 
ob., <5ayo. Fausto, EMSCÍÜÍC, Lucio, 
Marcos y Marciana mrs. .| 

Mífwu can rito ciabfrr atevcT- y Í-OLOC , 
blanco- de San Frane^to, segungSft. 
oraci(iíi por. Jik PÍTÍ-
SANTOS DEL MA3RT>:̂  

Ss*- Flácido y cOTb̂ íM&enns aars. AU-
lano» ProiivUi, RtoíraiJisp y Apoí;-.nar 
obispo;. '•• • I 

Misa, can rito simple y -coJor en-
c-amadó de-Sao PUc-i4o-y ogcoiptáfir 
roí; márlires, frsi^^a orí3¿j6n A cune 
tís. tercera a .\xílnntad,-.-.-cnQjttt'. pcwr- .-i* 
pa .̂ . t 

Puede déciTSfc misa V6&Vfii y á¿ ré-
quem,,' j, i 
CULtOS | 

-CATEDRAL: Misas rezaciai» «íe^e 
las siete a las pnce en- i» capiilft dei 
Santo Cristc., 

A las diez,- horas canónicas, proce
sión y. itt*sa . «Kiv-enUiñJ.- A ^ emee 
3.' media y dop?, íxSfyjip rtí^tías m ia 
nave inayp*v. j 

SAN;-.' LJKSMES: Piests út\ Santo 
Rcearic... 

Día. 3 de Octubre.—Pbr ia mana-
•i'Ok, a ,las oc-hp y media, yáesi- de ô -
i&unión . svm'ral. que ' celebrará oí 
muy Ilustre señor, don Antonio Alen-' 

1 
• A las once. Mi sa soteome, cantea-1 
por ia.'tícnoia Cantonan i' *3el Circu ( 
lo Catóüc-o clt; Otrexoss. sennón por 
el stííior Magistral. 

El Santísimo Sa^rainento Quedará 
expuesto hasta .la función, «Se la la^.í 
de,,siendo velado..por turnos. de.-Hce-
inanns do la Cofradía. 

Por la.tarck, a l̂ s seis, cs^ción, uo 
vena, bexidíción de • Roap os. Motete y 
solemne i¥Een"a; a conünuacián sal-
orá en procesión la Ss^itlsissa- Virgen 

AN LORKKZO: .Solemne ^ 
honor de la- . ^ t ^ a W * ^ ¡ ¡ * 

en su tnunlal ^.aroza r o r * ^ 
las calles de S;UÍ j-uan* s-^?"1^ 
F l a ^ de Pr m, id Pñmo t 

trayecto se can*^á con n¿lmt' ei 
míeji-o elv iv. nv.'.s-o -j s-inf^P3^-
no y p.n el templo Ja SalvJ 

ACÍUÍU-¿ en la reserva v S^1-1'^ 
ta-prosi^ion el muy tlusfcí ^ \ * 
r.ueiiaventum De», s-Trctai^T ^ tíQ-
mara .del A r a ^ ^ c o úit ^ 

bAN 
en 
TUai 
, Comenzará del 4 ají 12 de rw " 

Todas los. . d ú d a t e ocho*^" 
.mañana, misa do CamunKai " 3 la 
con motetes. - gftíemj 

Por; la UvPd<ff focVas los' dí^' " 
siete y media, e x p o s í c ^ < # L * * 
nisariü y novena. Chupara kT%?vT > 

U SJ.C.B^Í. y. t^^tor de 
eiaaoues, lerminándase- con la 
e Himno a la Sr^itisima VírHMi .Ve 

PARROQUIA DE SAXTlAfw 
SANTA AGUEDAS Ot-fcibr̂  d^*1 n 
12 a las siete y ínema de u tard! 
novena , en honor de la • Virgen1 7' 
Püar, con el fiu.de alcar^:^^ ^ 
servación di la pm-&x E^aña 

Día 4t pVaa a te nueve v'm{V,. 
por el Guerpo de Ingenieros de M-̂ M 
..té'á • • -• • , -•" .;: _ 

^ E S A N T A . CI:A¿ 
Francisco 

G R A N D E S B A I L E S 
en Qulntanaduefias los días 3, 4 
y 5 amenizados por algunos Ce
mentos de música de una banda de 
Burgos. 

. C O N V E N T( 
•RA.-^ Hicsla 
Asís. 

Por. la mafs; 
ue comunión 

•A las nuev* 
A las diez, 
Por . la ' larVÍI 

cucarística. pr< <3ic; 

a las ocho misa 

i rezada, 
solemne,, 
as .siete. íu.nnó;i 
^o el reverendo 

padre Alejo f* íbao. Ó, K. M 

P E t U Q U E H A S , . . 
Saqúitos y UQ-¿2d¿s-paira per 

manente-s. hay -mu-ĉ os, con-
REACTIVO y termogen ál-áewtb 
lino sdio.^CROXl^ Lopei-manen-
te perfecta y competa, -
Concesionario: 
Perfumería « F E R M I " 

Lain Câ vo, 22. 

P r e p a r a c i o n e s C e n t r o M e n t o r 
Preparación conipréta Carrera -de Comercio." Én éi eúrso pásidü 

nuestros alumnos obtuvieron numerosos notables y ¿rObresalienr-.es. 
Bacíiilleratio: Enseñanza oficial y privada • a cargo - de Licen

ciados. En el curso pagado cbtuvieron matricula de honor los aiutn-
uos - oficiaos por inc&afeos: preparados: Manolita I I c p , María del 
Carmen Puente, ESíccer Quiaiaiia, 

A R P a ^ T O tjerras en toH^^^MSii! 

ines, Taíioiias, 2. Bur
gos. 

FKÍí-SiIIÍA dp una cu-
bíci'tíb. com$íÍeta^ mar-

2X)RiMJB- o: pensión ca -BateUa'.V ñrejeione 

icmju ats« necesiten* 
U09 patronos qae Hjn 

TOMARIA en renta lo ta ©a feecdoa •• • • • -• • 

U ñ c i m o proximidades, fichit- oficina Úanáv no 

vempteía, cedo , a dos 
antígOá? San Juan, 21 

tíe 8/ 25 X 20 0.° 75-916-
B¿ con su disco corres 
pendiente, en trayoclo 

1 1 11 SE CEDE habitación Qi-íntenas de Gonr.az 
oon do£i camas, solo a Kontoria _dcl Pinar, 
tícrmir. Informes, Per- Se gi-atiucará .su en-

:n&n González, 49 5.° treg-av- ai. señor .Aícsa. 
Cierta .a ••Avance". Fia ^t«a-!iucdto«--i&|M»> SiE NEGRITA un VENDO- radio grajng^SE VENDE un mostra COMERCIO, Opo^aa .f.̂ B •CZDK- ba^taci''-;. en dicho 'iíonlona, 

-tesó-Autonicv 18. «Iblei dd ¡ofíci» qito criado -.pam- labranza, ia-, propio para- salón, dor de 4 1/3 m. de lar-nes, Contabiüdad, Xdio con derecho a cocina 
AHH1ENDQ dos habita te« obrerat. anjmclaa- en Huelgas, 30. De ,1 a 3 y de 6 a 3. go por 1,2.3 de alto, mas, T ^ i ú - ^ n c ^ ^ - a Mateo Cerezp, 3. r i M r i M J 
cienes .'-para despacho líi I» lum-imctitx» pre- cOCINEiEtA para"'ser Laáv-Calvo, 30, 1.° de-forrado de zinc. Iníor- lia, CuLuura.. *• Acadc- jjfa KENSION casa AAÍA. se ofrece, 22 
en Vitoria 10, razón £0- «fooieotd tsx M dta^t-vir en. BaJ^elona, E C 1 ^ - ^ . mes.• Comercio "El Ba mia Casŝ Jta" P u e l ^ párüetiíar, t^iacción-y añoe,,. xjara cmr. en 
Itoe^ia. Dfíctea 4o Colpcadón j ^ ^ ^ cori b-isenos in-LONJA dedicada vinos-rato". Plaza Mayor. 5.' feaña carHora de-ArcoSí su c a á Dlnsi^. a 
'ALMACEN, amplio • ce- ffí<mfor1"* pr^1^? formes- v. r cabiendo su comestibles coa piso va-EMBALAJES y cajas OPRECESg t;Kau€T¿-«. c.as« Angulo, h u b i t a - ^ ^ ^ ' Alonso;. 
demos, sitio céntrico. í ™ ^ 0 ^ 1* «« Oet». obligación. Informa: esm*, vendemos SD.O.Xi,madera . liquido bara- fo-^meesmógraía,. culf^ ción S., laj-uoSoe.-.- de Víiiñdi^a. 
iníormes» esta • Aomi-. V ^ Avert^a GnwíralLiimQi otra .g,r.andé cénU-ica, tos. Huera Eicctricidaci. ra general̂ , para pro-

ft-sor. u oficinas. Travs 
sía Padns Flórez r.v-

1 piimero 

tdstracíóa. •«¿mítmo éteter^loA qa« número X -segundo. 75.000.. Comerciai Burga Lain Calvo, 28. 
SE DESEA ocupar cha Í w ^ ^ ? | S í S ' ' ^1 APRENDIDAS dtí- .litó-lesa. : SOLAR ES desde 12 pe 
aet o piso amueblado. STSÍ* «SSS M* Ŝ̂ ta - uec^ito.. Info?- MOTORES transios setas [.metro, canvu^ras. mí:1"0. 
Rázdh, Ignacio Pala- « ¡ r M ^ meg' San Cosme, 19, %.° madores.. Descueunos Madzid, Saataiider, Imii ^ema> 
eioü S. A. Burgos, «• • ^ ¡ L f ^ EIiU\;-ma(juinaria eiéo-vmdemo^ Comercial A • * 

,zr V3ENDO ' dos camas y SE 1HASPABA • un o-
silla -de ••wño, semi'i >e-eal. csi tótio cem*^ 

30 Trata;:. PISóB: • Sftw*1 
' CIKJV. €5-. Biusiop-va, barato. Espcnion. 

cuarto 
'¿.éÉ VENDE perchei-o 

don. Informes, Sania drid(. iIlútil ^n buenas 
Aña 

SE NECESITA chi-a í r f a S ^ J l - ^ i ^ 27 ^ ^ ^ Mecanografía. Co-SE VENDEN 66 orej^ 
Buen sueS Duque de ~ GANADEROS vendemos me^o. BachillemiA Cxis ^ m - B . Para trater. 
la Victona, 18, 4, 

V1EN'B|D camioneta SS NECESITA 
Chenard, cai^a UOQO ^ p u e á ^ - .Uaná™de VENDO máemina cocci^01"^1 ^ H X V S U , . teaw. ^ VTSNO^ pare 
kilos, nwiéa reperada. Afuera, 7. tercera i ¿ " & ^ P " m u ^ I CJQCHJÍ ' q ^ o ttK^ SE I^BCESITA mae^ bueyes y aperos fe 
fi ruedas, buen usa: Trar quierda; •' Teodoro' Elena M-ha- do, como nuevo., fnior u-o o mae t̂m para oranza. Inlonn^i 
to-f-Ga^.gc izarra, Bur-SIRVI2NTA para toc1ü mud. - . 

antis -Bonifaz- 17. •. tía . prepara; P ^ 1 ^ -

en buen viso 
30, -habitación 9 don) 

AGRICULTORES: Lft 
o MELONFS^T nP^ta cuadra con viMcu^, tura. gencrai. Oposiw-cm Viosnte Muíste. MUEBLES se vende me- ,de ofrece 

' ^«W metros terrea, oes. Proíeaoxado corneeVillasandino. . sa comeoor, « P « ^ f s ^ ^ d e . , S a t a s 
S L S * 62 ' - Comeit^l B u r a c a . tentó. SE VENDE- pareja Ct V P** ^ X i e g í t l m a de 

horas de 3 a 5. San? Pas ^ ^ ¿ f ^ de a-Ual-
meíí, esta Admi^jistar-encargarse escuela oeho Ca Adminj&tracíán. 
ción. kilómetros Búrgoe. In-SE VENDEN 40 ov 

VEKDO gran turismo vo. 18. tercero. 2 cañones del . 
C h n ^ documenta-MUCHACHA M nece- cinta en buen uso. Ho Villadiego. Tratar. _ con segundo 

-' tdr, 6,..derecha. 
COMPRO *r«aaft wx» 

ja ¿eenscutadi de i» 
sor nueva cosecha-,. S u c ^ 

d>! Agustín üü. 

toca prueba-. Seralm 

fo. 1 8 . ^ ^ ^ - ^ ^ « - X ^ T A ^a^casas e n ^ S a n t a l ^ y ^ c o ^ en X - - ' ^ - ^ J ^ S Í N E N T S "So 

con Suceso ArrZagra-, NECESITO proresor de TERNERAS" pum ra-?̂  ^ 
de los Ajos. en el misíno- letras primeros cui-sos holandef ÜS se venden 

ción en regla, inmejo- Sita. Carnicerías, a. norato López. Cañiza 
rabie eetado. gasógeno pUerta número i 

REPRESENTANTE bien PISOS vendemos 32.000 VENDO casa planta üa-de Bachillerato. Dir^lrdos, recién nacidas F í m W M 
Garm,. Casil lo de la introducido en el ^ Cuatro Jrabitacio^ de los ^ * PERDIDA piel 

ffi", con saqu^0. 
* C V O ) L " termogen •» 
>c«te. Sombrerería, • 

zon-o y 10. piso tercero. 
mo. activo y con bue- ño. calle MoSuitoT24.000 tros terreno. Lain Cnivo Administración señor H, dores, i?. W o , 'junto* portal ca- ¿QülKRE recibir 
ñas referencias lo so-San Pc-di-o c-irdeña lia-31, 3.°, señor Ortega. PROFESOR de calculo SE VENDE una muia. lie de Santander nu-¿*>iuí/»mente * r r ^ i ú & 

tlenas y contabilidad, necest- d 0 años, de 7 cuartos moro 3, hace algunos reloj de acero V^. tr i . , licita importante casa ve 30.000, 39,000. Gen?- COMPRAMOS m Brt4cti5o W5rt<J M de productos alimón ti- ral Mola, 26 000, 30.000. alrededor población doto. Dirigirse por «crito de alzada, en Quintadlas. Gratificare. Saw ble? Escnoa » 
fcrcto fie l« M»yo ctó. Dúigjre^: Aî aa- Vadiros llave. Comerciad a-100 fanegas. Comer-esta _Administraci6n. se niila Somuñó. Pergen- tander, 22, primero de Apartado .1^ 

yggf detfrmina vado 5215. BarcelOiii.ñ̂  Burgalesa, Santander, lOcíai Burgalesa. ñor Z. lino L6p»'2. jtína. mai.c-̂ . 
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L I 
L a l o m a d a efe h o y 

e n l a P r i m e r a D i v i s i ó n 

amda Vinieron u 
IÍ%T*Í¿> !a desoríui-

' p-vúdoB correspondientes a la jor-
de hoy d e > Primera División: l'\.léaco ác Bübao - C . D. Conma. 

^-iedo -AUét ico Aviación, 
valencia —Bapce-ona. 
Madrid, —Sepila-
¿ata - C D. C a s ^ o n . 
Español —Rc^i ^OL^UCIU. 
Sabadell-G ranada 

t U P B E S I 6 N E S 
Vamos conociendo, del potencial 

Ár ¡os equipos, aljo más que la sc-
míina pasada, pero muy poquita eo-
" porque los partidos de la príincr 
^' jornada, todos ellos "resueltos con 
cierta lógica, casi 
aclarar. Sigrue por 
ución. S»Sue la esjscctiicion. 

Oe los siete encuentros de hoy do 
i-i Primera División, tres- presénlan-
se segiíros: el de San Mames, Sania 
> Cruz Alta, Estos dentro de Jo que 
i-epresenta la palabra seguridad en 
10̂ : pronóstico:*; claro está y lo cual, 
cerno todos sabemos, es muy relativo. 
£1 resultado obtenido por los campeo
nes fué de !o más notable registrado 
en la jornada, \® que hace pensar 
que el Atíético con sa peouüar estitó, 
^ •halla en un. buen momento. Lo 
que íalta por apreeiar es las eonsc-
tuencias qtie pueden reportar al equi
po Jas bajas que deplora. Esta es nn* 
pregunta, cu la cual, intludablenioít 
te se ha de encerrar la clave de mu
chos éxitos. A las lesiones de Lezaina 
v Zarra, se han unido las de Panizo, 

aunque de menos gravedad que 

Huenavista, Oviedo y el AUetico A*'.a 
. ción, son exactos, no hay duda algu-
I r̂ i qu^ el pronóstico es atlético. 

Ciertamente le bastaría jugar a s'i 
j iínea delantera como lo hizo el do
mingo último, profundidad atacan-

Ido y precisión y dureza" en el dispa
ro, para no perder el partido. Por 

j lo tanto un empate es lo menos que 
puede pesiarse a un equipo que sobre 

| el papel, aí menos, tiene respecto al 
o'ro. una dííeiencia fundamental de 
valores. 

' x 2°* h®? aiada toas- Aguárdenlos ;fr,tusiaigtas favorecedores: don F^o 
la ¿couawMaej^u? áe estos pronósti-j riári i n c & n Leiva, presidente y se-
COS. ' -

Hoy se celebrará el homenaje postumo 
del Club Ciclista Burgaiés 
a don florión ¡nelán leiva 

Más de 200 ciclistas formarán en la caravana 
que se dirigirá al Cementerio de San José 

P E Ñ A D i A J E D R E Z 
T,a peña de Ajedrez de Educación y 

Dcscansq, tiene el propósito, de re -. 
anudar en la temporada que va a. 
dar comienzi'. el cultivo entre suC 
socios de la acción al jucgo-cicncia. 
Además de ;( s torneos dp campeo
nato de primera, segunda y tercera, 
ratcfíoría.-;; qi'c en breve han de dar . 
comienzo, tiene esta Peña en pro -
yecto varios crcuentros interclulv e 
interregio hale si ¿ verificar estes úl
timos co;i las Peñas de Kducaci/í'U 
y Descanso de las prttvihcias, vetH 

El Olub Ciclista BurgaJés va a 
rendir intimo testimonio de recuer-

! do a la figura de uno de sus más 

Para la r 
yectos, esta 
la cooperaci 

íad 

fjetai'io aue fué de aquella Socie-
A H Q U E R O jc.ad- y últimamente, en el momen-

E s t a t a r d e e n Z a t o r r e 
N A S T I C A - A V I L E S 

E x i s t e u n a g r a n e x p e c t a c i ó n a n t e e s t e 

p r í m e r p a r t i d o d e l a t e m p o r a d a 

I orno os s ab ido^ h o y se v e r i f i c a r á la b e n d i c i ó n 

y l a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e l c a m p o 

Kasta. un •e.xiremo que ni los más czde a habilitar todas las puertas, 
optimistas podían sospclí&r llegó ayer pues nos parece que las que comun

era alinearse ^ efervescencia y animación ante las mente se utilizaban van a ser poco. 
que, 
JOÍ anteriores, no 
hoy. Esperemos que el ^Atlético, de "su 
ina^otaile cantera. Improvise los e¿c-
Anentbh necesarios para cubrir c'-;os 
puestos con J a necesaria éncienCia y 
garantía. Desde lue?o y a i>esar de 
Iodo es muy difícil que los coruñeses 
vuelvan a repetir la hazaña del 42. 

Cuando la Reul Sociedad sncun^bio 
en su campo, lo IÍC\> verosímil es tju; 
pierda hoy también ante el Español, 
equipo no muy potente, pero que en 
estas circunstancia^ cuenta con 
inestimable • ventaja qtie reporta el 
campo propio. 

En cuanto al partido de la- Cruz 
Alta, no dudamos tampoco en darle luntaci de triunfo, consciente cié iu 
lavorito al Sabadeli E ! partido rea ilusión que loe aficionados han pi;e.s-
litado por éste en Sevilla le híj abier- to en él. de ia importancia y trans
ió ilimitados horizontes de esperan- cendonda que tiene el acto de su p 
zas, de esperanzas que, merced uí sentación pública en la temperada 
juego de los, que integran su "once", que comienza y de que el partido con 
pueden Hegai a ser realidades. Eí el Avilés es un difícil encuentro... 

taquillas de la Gimnástica. Todo hace 
esperar que hoy Zatorre se vea con
curridísimo y esta su inauguraíi on oü-
ciai pa^e a los anales deportivos con 
carácter de verdadero acontecimiento. 

Hoy proseguirá —estamos segaros— 
ia demanda, de localidades y a "las 
cuatro una verdadera • multitud se 
congregará para presenciar la ben-
cúaón de terrenos que ha de prece
der" ai partido. Lo que hace falta- -
para que la tarde re s ulte feliz d el 
todo— es que el equipo borgalés no 
nos deíraude y salga a la. lucha dis
puesto a derrochar eatusiaímo y vo-

Ah, se nos olvidaba transmitir un 
ruego que a nosotros' nos han hecho 
v de cuya ob^rvancia puede depon-
dei. incuiso, el que Se facilite nota
blemente la entrada al campo. 

Todo el mundo deberá ir provisto 
d^l emblema de Auxilio Social que ha 
«ie lucir en aitiQ Meu v^ibie. 

j Este es' lo que hay por hoy. 

iivacion oc esios pro-
en a ha tic -contar can.; 

v entusiasmo de ¡os-, 
e CÍ? número bastante 
.tan el Hotcar do Edu-
.unso. brindándoles " ta 
? incrementar sus co-f 

fuerza iajedrofísli'ca, 
la 'iídas con. juíradoroít 
conferencias, estudios^ 

to de su fallecimiento, delegado én 
nuestra ciudad de la Unión Velo
cipédica Española ' y secreta'rio"' de 
la simpática. "Peña Cidiana". 

A los detalles d«-U programa ele 
actos, que ya conocen nuestra* íec* 
l .um hay que agregar los sigúiea-
tes: 

Para formar parte en la carava
na ciclista que a las once de ia 
m a ñ a n a de hoy par t i rá del doml-
QÜÍO social del Club han anuncia
do ya su participación más de dos
cientas personas a las cuales, de 
seguro se unirán muchísimas mas. 

Directivos del Club, ayudados en 
su labor por destacadas figuras 
dei ciclismo local cuidarán de la 
organización de esta caravana, que 
recorrerá nuestra población cahüno 
C&l Cementerio, portando la ban
dera de la Sociedad. 

Asimismo, la sección ciclista fe
menina, del Club con su estandar
te a la cabeza, se uni rá a ésta 
embajada cariñosa que acudirá al 
recinto sagrado para ofrendar al 
finado delicado tributo postumo. 

En el Cementerio, a 3a par que 
se efectúen los actos de homenaje 
a la memoria de I n d á u se rezará 
un responso y se depositarán flores 

da tumba del que asimismo fué ¡ parto' en el m.smb. cuanto.-* af 
entusiasta defensor del cicliá&io 
burgalés y presidente del Club don 
Daniel Gutiérrez. 

Como ya es sabido, habrá ser
vicio de autobuses al Cementerio 
desde las' diez y medía .de la i¿a-
ñ a n a en ad.elante. 

aficionade s q;. 
crecido frocuci 

. caciun y I)eci( 
' oportuni 
, nocijmjenli 
Mncclia'nte 
j más fuort 
teóricos,- cLc. -eíc. 

ílaHanxlose ÍV punto 
eí: plazo hábil para li.a 

• de .••.Ucencias fVííeratiyas para h 
. porada 1943-4^, esta peña en 
a los aíiciotltidos socios 'de 1 
tna y a los qui-- no siéndolo1 a 
seen partierpar • en sus ;ict¡¡vJ 
soliciten :íle ía junta diirccíiva, 
novación de 1.a ficha los prim 
su inscripción en la Peña lo 
mqs.' . * 

Ksla Peíía t;cnc él propó.s 
dar cómicn/o n la temporada 1 
dística en la segunda quince 
mes en curso, para ío cual ] 
que tóelos SUJ socios 
rizada su üecne 
15 de Octubre. 

T O R N E O D E P I N G - P O N G 
Hoy domingo, a las once de'la ma

ñana y en el iTogai: de Educaci-ón y 
Descanso, dará comienzo un Torneo 
de Ajedrez, a lazón de 15 segundos 
jugada. Quceian. nnOtados - a tomar 

de terminar - -
tramitación' 

la re. 
ros y 

tengan regüla-
federativa antes del 

I Congreso Nacional i t íducación Física 

Madrid.—^La Federación española Peso medio: Calpe (Cataluña), 
de boxeo ha designado el equipo Suplente: Pérez Peirona (Aragón), 
nacional que se, enfrentará ai de) Peso medio; Fo-gado (Levantej. 

equipo posee 3«ego suficiente para Desde' ayer, los asturianos son y su^a, en el encuentro t r i an ' Suplente Elustondo (Guipúzcoa): 
guiar pugiiístico que, con mot i /o ' Peso semipesado.—Ibarrohdo (i^or 
de la celebración del primer congre te). Suplentes : Nusas (Cataluña) 
so nacional.de Educación Física,1 y Suñer (Levante), 
tendrá dugar en Madrid los días Peso pesado. Medrano (Levante). 
25. 26 y 27 de octubre. 

La selección es la siguiente: 

dos: socios del ÍJogar lo deseen. 
'En el caso de que, debido a uí 

elevado número de inscripciones, nc 
pudiera termií:aise. el torneo al me
diodía, se íCíf inlaría éste el domin 
go próximo a tas once de la ma
ñana'. 

en-
op-

ello. -Por esc creemos que el Granada huéspedes de nuestlíí ciuc^d y se 
ha de resultar vencido ante los nue- cuentran muV aivníad'os, y hasta 
vo "primero divistonbtas" ' si estos timistas. Claro que no desconocen ias 
no ii(.¿:tn a impresionarse de la po- posibilidades del once burgalés; pero 
sición que ahora ocupan. , ello no obsta para que abriguen muy 

otro pronóstico ílaro también, es rosadas esperanzas, 
el «le McstaUa. a pesar de que en rl Según nuestras noticias, el eqiüpo 
íia de evolucionar cuadro, tan temí- que el Real Aviles, oponga al cuadro 
ble como el Barcelona. El resultauo gimnástico será el siguiente: 

Suplente: - Mercurio (Cantabria) 
Los seleccionados se ent renaián 

obtenido por el Valencia en Atocha, 
la reincorporación de Epi y la inme-
jcrable forma del Vquipo, nos inducen 
a melinarnos en su favor. 

El empate de Kiazor es un buen 
nuhcio para el Madrid. Fero. ¿debe 
confiarse en su victoria sobre el Se 
Püa?. Todo lo contrario. Los parti
óos entre seviUistas y madñdistas 
^pmpre se " caraeíerixaron por su ri-
víjdad e igüaldad de fuerzas. Jamab 
evulencio ninguno de aanbos clul>s 
^"Penoridad el uno sobre el otro. La 

rnu?5 <los Í3U11ÍJ0S en Utigio 
^amentarse únicamente 
estc tiene ei 
Iü«0 mí>tivo' 
«^jque apretado, de los madrUleños. 
nt IT ^^^n^ancias favorables lie-

v*Ua para ganar el parado 
a* Castellón; 

Suplente 
„ (Centro). 

Pendas; Jwamn, Manohn; Villa- Peso Gallo.—Marte (Cataluña) , 
grás, Viana. >lberto; Lallo, Poido,' suplentes: Díaz I I (Centro) y Los 
Félix, cuesta y Pedrm. Huertos (Aragón). 

Para arbitmr el encuentro ha sado peso pluma D. Santiago (Centro) 
designado el colegiado , señor Tprrens. Suplente Goy^nechea. (Guipúzcoav. 

Con esto ¡hasta .las cuatro, seño-i peso ligero. ,Sasot (Marruecos), 
res! .Y. veremos si.la directiva se de- Suplente: Blanco (Levante). 

Peso mosca.—Díaz I (Cataluña) , a: las órdenes del profesor Comas Ma Ortopédico) 

m m ÍH CORÍÍ 
Los días 3 y C, con- motivo do » 

Fiesta de San Bruno, .$e celebrar.-u 
grandes baí:les amenizados por 1 ña 
ŝ -lec ta orquesta. Habrá pu rt idos tía 
bolos. 

o e s 
slnó débil de oído quien oye ühal 
conversación' sin entender bien; 
caso que^sueTe corregtee con- aí-^ 
gurto de los E-cctxo-Acústicos ^K;éEr 
son" de finísima claridad y extra-, 
ordinaria potencia. (Patente iü.-* 
vención 159386) Hemisáii. (Estudio 

Marcos (Norte) y Riaz 

M o t a r e s 
, pucue 
en que 

amlíieníe a favor, por 

n t a d o r e s 
y " L . I . I . S . A . " 

iieuk 
dos. enfrentarse con jutrar en Ba a 

un eq.m de 

e l é c t r i c o s " 6 , E . A . V 9 
PRECIOS OFICIALES 

Grandes exlstericiaS. de material eléctrico y lámparas de todas 
ciases a precios sin competencia 

R ü C R A - E i E C T R I C f D A D 
I^k;.., C a l ^ . S8. . . Apartado 56. 

teu, de la Federación 
ña y Baíleares. 

de Cátala- í Balines. 104, 
"Sección 

Barcelona. 
Sordera-. 
a c & 

4122) 

. . . S I E M P R E Y C O N t i C A ¥ t 
REALZA Bü a t í S I O TOMANDO 

' -l&m AÉYíB^ Seíect^-tipo claro 
SON — L O S —. MEJORES . 

Pg2*3¿etenciaiidad a él y |a reír. 
^ r a c i ó n a , ^ ,„ Ven.o.ri... 
ble *r2ufsJ**ili1-' • -^S^do. -s de induda-

^enr • letrüpoUla"0* en s« < ^ 
reta ^"VjV es »a fortaleza y du-

^.u^bie uua aerrota a aomicUio. 
anl u nd0 a ^ nuevos el< 

<«ilH» , híUl lie feimar hoy. es pro-
^ l l^m.tt^Uilfü• >a ^ 'a fisonomía 
i:^Uf r.1>0 ba de «amblar radical 
i * ^ u conjunto eon esos 
•orUleJ0***"^ nuevos bríos 

dr^' POr !o es prevLsible cn-
lo. ^ vic^ria a ^ 

^lüípos « U,tatíos atenidos por lo> 
^ qwe hoy eva-kulonarán on 

punlaícs 
v mai oi 

contra efifermedades de la pielf 
ccueroabelludo, eczemas, erup

ciones^ granos y sama* 
£ 1 p r ü f e H J o p o r l o i e j i f e r i » » ! 

Ccaiar» Smítarl* JiftMsro l-Ul 

m a s m m m 

p r u e h © t a o m i i a r © 
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D i a r i o d e B u r g o s 
Continúa la lacha por las cabezas 
de puente soviéticas en el Dniéper medio 
Durante el mes de Septiembre fueron destruidos 

1464 aviones bolcheviques por los a1 emanes 
Gran CuarfceU General del FLm-

rer.—El Alto Mando de las fuer
zas armadas alemanas comunica: 

' "Ai Sureste de Saporose el ene
migo solo ha emprendido ataque^ 
de poca importancia, todos ello ^ in
fructuosos. 

En el curso medio del Dniéper 
continua la lucha por las cabe

zas de puesnte soviéticas. En él cur 
so de varios contraataques, el ene 
íniga sufrió grave Quebranto. 

En ei resto del frente orieiital 
entre ia población civVs sobre lodo 
en Hagen. 

Según las noticias recibidas hata 
ahora, el adversario ha perdido en 
estos ataques 24 bombarderos tetra 
motores". 

os • 911 
(Viene de primera página) 

retaguardia de todo cuanto puado 
beneüciar a1, ejército, la ciudad de 
Ñapóles ha sido cedida al adver
sarlo, que se posesionó de ella con 
prudencia. 

En el Mediterráneo, nuestra avia 
clon ha causado averías de impor 
tancia a un contratorpedero ene
migo y en un mercante de tonela
je medio.—Eíe. 
LA CIUDAD DE ÑAPOLES 
DISPENSO UNA CALURO- / 
SA ACOGIDA A LAS TRO
PAS ALIADAS : :—: 

Londres— Las primeras fuerzas 
aliadas que entraron en Ñapóles, 
declara el enviado especial de la 
gencia Beutíer en el Cuartel Gene
ral de Africa dej Norte, parteneciaa 
a una unidad ̂ blindada británica 
de recdixocimiento que a las 9,35 
llegó al a ciudad completamen
te desprovista de enemigo. Este 
—añade eil correisponsal— ha he
cho'lo posible por inutilizar el puer 
te, destruyendo, además los a'ma-
cenes y grúas dei mismo; la ciu
dad se encontraba en r̂deinj y dis
pensó calurosa acogida a las tro
pas aliadas que. en número crt-
ciente, fueron entrando en ella. ' 
LOS ALEMANES AMENA
ZADOS POR E L EJERCI
TO DE MONTGOMERY , 

Argel.—Las fuerzas atemanas que 
se repliegan de Ñápeles hacia ¡si 
Ncrte se ven amenzadas ahora por 
el ejército de Montgomery que pa
rece iniciar una maniobra de des
bordamiento en el Oeste a lo lar
go de la gran carretera de Foggia 
a Roma. Esta carretera atraviesa 
la espina dorsal de Itaüa, detrás 

zonas de Casteolnuovo y Scrraca-
prola. En medio de las mayores 
dificultadés originadas por ei te
rreno y tras varios encuenUos 
sangrientos con las fuerzas alema
nas . de retaguardia, Mpntgomc :-y 
ha puesto en línea en ambos sec
tores carros destinados a apo
yar a la infantería., con el fin de 
lograr la penetiración de la línoa 
adversaria. 
. Por primra vez desde hace algún, 

tiempo se han librado en 'ésix 
ccasióni combates encarnizados que 
han costado a los atacantes 13 ca
rros "Shermah" y 16 carruajes de 
transporte 'blindados. No • logran
do tampoco los refuerzos artílleles 
británicos puestos en línea romper 
ip* resistencia alemana. Moñtgo-
niery renunció a sus pretensiones, 
rechazados que fueron con bajas 
cuantiosas, varios asaltos de la 
infantería. En el sector de Casteoi-" 
nuovo, prosigue la información, los 
británicos tratan, de envolver por 
el Suroeste a la retaguardia ale
mana que han infligido al adver
sario muchas bajas.—Efe. 

H e t m l é n d e l C e f i f t | $ 

sólo hubo actividad en algunos sec 
tores del sector ' central 

Durante el mes de Septiembro, 
la avación del ejército ha destruido 
1.464 aviones soviéticos. 

En !Ios combates librados es'as 
últimas semanas en el sector cea 
tral del frente se han distinguido 
especia'-mente la 122 divlsióa .de 
infantería de Silesia, la 216 de Sa~ 
jonia y la 299 de Turingia y Hosse. 

Pormacicnes aéreas norteameri
canas intentaron atacar ayer tar 
de la región meridional de Alema
nia, antes de llegar a la frontera 
del Reich les salieron al paso nucs 
tros cazas, que íes obligaron a 
arrojar sus bombas al mar y re
troceder camino. Los pocos apara 
tos a.ue consiguieron penetrar so
bre territorio ademán fueron perse 
guidos sin descanso, y en su mayor 
parte, no pudieron aílcanzar los 
objetivos que se les había designa
do. En algunas localidades se re
gistran daños y víctimas entre la 
población civil. 

Anoche, escuadrillas de bombar 
deras británicos han efectuado un 
ataque de terror contra la región 
de Renanla y Westfaria. Hay que 
iamentar extensos daños y' victiñús 
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t r i m e s t r e d e 1 9 4 3 
Madrid.—Según datos del Sindi

cato de la vid, oervesas y bebidas, 
se han consumido en España, en 
el primer ítrimestre del corriente 
año. a2.lb3,8 hectolitros de cerveza. 
L a producción- ha aumentado de 
mes en mes: En Enero, fué -de 
13,526,2 hectólitros, de 18.950.9 en 
Febrero y de 49.686,6 en Marzo. E l 
consumo ha sido poco más de la 
mitad de lo producido, 44,198,5 hec 
tólitros en el trimestre. Por lo tan
to, teinlendo en cuenta esta cifra 
do ventas y las mermas sufridas-, 
como la producción ha sido crecien 
te- 135 existencias han. ido aumen
tando de mes en mes: 57.015,7 hec 
tólitros a ñnes de Enero, 63,166,7 a 
ñn d2 Febrero y 92,181,2 hectóli-
tcs, a íiiies de Marzo. E n Eneio 
había-20 fábricas en actividad, en 
Febrero 28 y en Marzo, 33. 

souela ipiomátíoa 
Madrid.—El próximo martes, 5 

del actual, a las cinco de ¡ta tardo, 
•tendrá lugar ría inauguración del 
curso 1943-44. estando encargado 
de la primera lección el secretario 
de Embajada y profesor de Dere
cho Consular, den José María Saro 
y Posada ,̂ qmtn disertará sobx'e 
"La institución consular a través 
de la Historia^. 

E l acto sa celebrarán en el salón 
de la Real Academia de Jurispru
dencia v Legislación (maraués d-e 
Cubas 13). 

Los alumnos de dicha Escuela 
^berán personarse eim la Secreta
ría de la m¿sma >a víspera o sea 
el lunes, 4- a las cinco de la tarde, 
para recibir inistrucciones. 

premios mcnsuoi 
^ periodismo 

Madrid. De 
orden de la Delegación v0*-
Qe Piensa de ia Vlcesec 
Educación Popuiar ^ J ^ ^ i 
Enero de 1943, relatr 
míos inensuaies de 
creados por la orden ^ ^ -
¿ncro de 1942. estabiecienrt " 
mo astimulo para-ios ta-ah»0 C; 
riotüsücos un premio u 
ya cuantía es de mil ^ 

I 
M 

ha acordado con esta Peseta-
e; concurso correspondw ^ 
mes de Octubre se d e s a r r ^ 
arreglo a las siguientes baŝ  

1.a—El premio correan 
ai cencurso^ de Octubre ^ 
denommara -Premio 

2^—Podrán concurrir á él-to 

a 
los trahajos con firma 
icquiriéndose para su 
que sean inéditos. Cada atrtS^ 
ora presentar un sólo trabain^ 
trabajo pr-emiado será mihl • a 
en toda la Pre.sa e s p I ñ S f ^ ^ 

,3.a—La extensión del aH.f. 
sera como máximo la CÜIT^ . 1 
diente a tres cuartillS d & f * 
CT1}ls a:i^Á<iuina y a dos espa 

/ a EÍ terna para el concurl 
Octubre versara sobre "JOSP ^ 
tonio y la íundación de la §1 
•lange",. ia l:m 

5. a~Los artículos serán eüvl^l 
a la Delegación Nacional de ¿ t r 
sa, Sección de Asuntos Genérltei 
consignando ei nombre y don?^' 
lio del autor, en un plazo que 
Pirara a las veinticuatro horas tíl 
día 5 de Noviembre próximo ¿ 
fallo del jurado se dará a ca«S 
cer dentro de los cinco días i 
guientes, pudiendo dejar desierto 
el premio. 

6. a~-Ki Jurado para el pro-vu 
"Octubre de 1933" lo compoi:^ 
el delegado nacional de Prensa o 
persona en 'quien él delegue;-, ra-
•narada Xavier Echarri, director 

"Arriba": camarada Barto'cmé 
Mostaza, subdirector de. "Arriba"; 
camarada Pedro Lain Entralgaj 
catedrático de i& Universidad Ceii 
tral, ca.marada Mariano , Garcíá 
Gutiérrez;, jefe de personal dd-! 
5.)slegacicn Nacional de Sindicato 
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(Viene de primera página) 
ción de los mismos, cristaUzados 
en diversas soluciones posibles. 

Varios de los jefes y secretarlos 
nacionales de Sindicatos allí, reu
nidos, expresaron sus respectivos 
puntos de vista y finalmente el ca
marada Sanz Orrio, recogiendo las 

Madrid.—1 Coa el título arriba, ÍM- quiera existían sus creadores, cuando 
dicado, pubüca hoy el seimanario. de las calléis y los campos españoles es-
la política y del espíritu "El Espa- tafcan ya erifisngrentadOB por las 'u-
ñol" un interesante artículo que re- cha sociales' . 
vela el origen, la finaJidad y los pro-1 A continuación, habla de las bW-
cedimimtos de las conjuras sobre el chas que- han querido abrirse en el 
caudllaje de España. | cuerpo de Xa Falange y señala cómo 

"Simultáneamente al consejo cele- todas han fracasado. "Los enemigos 
brado ten Valladolid en Agosto de han tomado poeicioríee en campos %\ie 
lí-36 —dice , "Él Español"— eri el cual Jip son falangistas, en los campos 
le, jefes falangistas acoi-daron la ac- donde se sestea y se /ntriga cómoda-
titud política sometida a una orden mente y con escudo en el que se lee. 
y a una disíciphna, empezarcín las i '•¿¿emos de derechas,", 
maniobras contra el falangismo". ) "La FaJtenge no ha oh-idado jamas 

Hace' una critica del nacionalismo, a los rojos y Jos ha combatido con 
ai que califica de "sentimiento'aba- las armas en la mano —volverla a 

j tracto" y señala cómo la campaña de | combatirlos— per una suprema razóii 
calumnias y la resistencia pasiva de! española". Contrastando esui afirma-
alguiíots núcleos, contra la Falange, ción con la actitud de los biempea--
data de la fecha en que Franco fué santee, que "so¡i loe que denunct.v 

i 

piraciones en medios burguesee con 
ti-a la normalidad nacionaT** 

Enumera a continuación las manio
bras puestas en práctica contra Ja 
Falange, primero pretendiendo eníreii 
tarla con" la Iglesia Católica, inten
tando después de crear entre el Cau
dillo y la Oi-ganfzación una zô ia fie 
frialdad, tratando de establecer di
vergencias entre la existencia del 
Movimiento político y la del Ejerc'fj. 
y pür último "haciendo depender. la*;^. 
existencia de lá Falange de la con
tinuidad de org&tnizâ one&' cxti-ah-
jeras, con las cuales rio tiene, n.itu-
raímente, ninguna relación". 

"Todas las maniobras, secundadas 
—por ia cuenta que les tiene— por los 
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rojos y los separativas, procuran el 

proclamado Caudillo de España. bar, a mi afiliado a la Ü, G. T. 

del no Voíturno, en cuyas orihas mamíestiaciones de todos, las 
se cree que inteiiítaran resisur ios 
alemianes. Los so'dad-os de Mont
gomery han avanzado 25 kilóme
tros con la conquista de Lucera; 
según iás ultiman noticias, prosi
guen su avance. 

Del mismo Ñapóles, las patrullas 
aliadas avanza^ hacia el Norte. Ei 
V ejército no está dispuesto a 0.e-
tenerse. Eí movimiento de desbor
damiento del general Clark por ia 
carretera que conduce a Benevcn-
to ha realizado muevos progresos. 
Al Norte y al Este de Aveíino, unos 
25 ki'ómetros al Sur de BeneveiLto. 
las unidades aladas ganan terre
no, a pesar de la tenaz resisitepcia 
de la retaguardia alemana. No se 
dan detalles sobre este avance y 
oficialmente se declara simplemen
te que han sido realizados nuevos 
detalles al Este de Ñapóles.—Efe. 
COMBATES EN C A R A 
ZADOS :—: :—: :—: :—: 
' Berlín.—Acerca de la lucha en 

Italia del Sur, dice la Oficina In
ternacional de Información: *'Ha 
aumentado la actividad en el sec
tor orienal- en particular en las 

mentó extensamente, anadizando 
además interesantísimos y funda
mentales 'aspectos a considerar ea 
€.Ŝ a es+indio. 

Por falta ttiaterial á e tiempo, no 
pudo emitir su informe el jefe na 
cinal dej Sindicato del Espectaca-
la, quedando diferido hasta la pró
xima reunión. 

Finalmente se entonó el "Cara al 
scC por todos Jos asísteles, dando 
ios gritos de rituaji el vicesecreta
rio nacional de Obras sociales. 

'Las enemigos del resultado político -O; N. T. por haber tenido un' car 
del Alzamiento pi-etendían que la Fa~ j net y repreíentar un hipotético pei-
lange fuera una amorfa masa mil'tar grc para la seguridad pública". 'Ha 

L o s j u d í o s 

n o p o d r á n e j e r c e r 

a c t i v i d a d p ú b l i c a 
Copenhague.—De ahora en adelan

te, los judíos no podrán ejercer acti
vidades públicas, de acuerdo con una 
señe de disposiciones tomadas por 
las autoridades ocupantes, las cuales 
se dsponen, por otra parte, a liber
tar a loe soldados daneses intema-
KB —Efe. 

y una gendarmería potente que, en 
la retaguaria y en las provincias 
que iban übefándose, sirvira a ais 
designios". 

A continuación expone cómo arr 
Q'ó la intriga contra el Moyirniento 
cuando éste dió los primeros pasos 
hacia la-revolución.. "El odio a la Fa
lange es un odio social, un furibundo 
odio clasista, separatista". 

Señala la existencia de dos bloques 
contra la Falange: el de los rojos '"por 
rencor de vencido y por una inter
pretación dedectuosa de (la particv 
pación falangista en los problemas 
de -la guerra cml", y el de los biem-
pensantes, "ronnado por capitalistas, 
políticos antiguos y supervivientes 
leúdales". 

"La hi&'toria de los tres años Se 
guerra —continúa didendo el artícu
lo— puede y debe hacerse pública en 
todos los sentidos La Falange quiso 
r quiere que la sanare de ,1a guerra 
civil sea la úlíTma que se vierta en
tre les españoles". 

Analiza la posicidn de los dos blo-

cen alardes- hipócr. tas de escándalo 
porque han vuelto a la- libertad y ai 
trabajo los condenados a dcee, a 
veinte, a treinta años de presidio-'. 
' Pedían a vos en gj.to que SÍ; hied
ra opea-aciones de limpieza en ciuda
des; villae y aldeas, sin compasión y 
mucho meaofí con justicia, y ahora 
espiran a aüár&e can los m smos a 
quien odian i\ muerte". "La ambición 
ac los enemigos de ía Falange es 
la participación en el poder ^'través, 
de sus partidos, de sus grupos y de1 
sus oamaa(]la&. 

"Desde 1939 hacen cuanto pueden' 
por perturbar la vida española. La 
economía nacional y el nivel de iü 
vida individual no soai pcrlectos; pe-1 
ro se acerca^ia más a la normalidad 
san la mlromis.cin en la vida de ia 
economía clandestina perturbadora y 
saooteaoora aei bienestar de la «¿r' 
ción". I 

"LocJ rojos no elevan el costo de 
vida, porque prácticamente no pueden 
sabotear ia producciónx y la distri
lo uo ón. El st.-stíeilo nace de los mo-

ruedio de 

El 
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cues antifalangistas y sus cautas, para dios ea^xtaHstas, como nx-aio ae ĝ  
¿Armar seguidamente cómo se liego nancia exu arcada y. ñnalidad peitur-
a La euena civil porque no astada badoríi'. . | 
resuelto el pi-oblema social de España." "Por un complot comunista —diré 
'La Falange no habia naa do, ni siveJ artículo— surgen docenas de cons-̂  

apartamiento de la Falange de $ 
v/da pública y la creación de escisio
ne? en eQ' Ejército". 

"La más vil de éstas conjui-aciont-s 
es su hipoteca a les acontecimientos 
exteriores". 

Más adetotc dice: "Hace ocho me
ses, todos lô  enemigas de la Falan
ge eran —so declaraban— monárqui
cos". "Había monárquicos en las CSU> 
celes, en les suburbios,'en los estra
dos elegantes, en los salones de te. 
Las máscaras han- caído. Las coî S 
nsu. rojas, separntistas, masónica, 
eraa-. las de hacerse monárquico, 
lóiico, conseirador, liberal". 

Peix) todavía e:4"ste otro c ^ u ' f 
faje: el de la petición de ima ma
dura, sin movimiento ni partido 
Fico. Se aspira a la repetic.-ón del n 
cho de Febrei-o de 1930 parausólo ^ 
período de semanas o meses". 

Y termina este sensacional 
lo de "El Español" con las SI^ie" 0 
párrato: "Njatru l̂mente, & epl^ ̂  
de 'las majuobras contra la 
midad estatal— encubiertas por el ^ ̂  
corrosivo a la Falange " ^ r í \ , nafta, 
en la nuca, la ocuparon de io5 
Ello eqiü^aldiía al suicidio de ^ 
biemnensantei; conjurados contra ^ 
poder acíuai, y ai asesinato ae u 
narria. Fw-o no sena un hecho 
en la Historía. Desde 1939 hemos v j g * 
to sucidaise a pueblos europeĉ  -
claseíJ sociales poderosas. España 
se suicidará". 

m 


